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K UINUA SE.NUOKA

II- AiNN V J. DE AEENCVli

MAF,

liiii loclüs OS meus livios li;i mua pa;i;ina (jiie me lui iiispinula poe li. 
E a(jiiclla cm ijuc falla esse amoi- sublime que sc reparte sem clividir-se 
e remoça quando todas as affeições caducào.

D’esta \vz nào foi uuia pagina, mas o livro lodo.
Escrevi-o com o pensamento em li, clieio de lua imagem, bebendo 

em lua alma perfumes (pie nos vèm do céo pelos lábios maternos. Se, 
pois, encontiaics ahi uma dessas palavr.is que dizendo nada exprimem 
tanto, deves sorrir-te; porque foste tu, sem o querer c sem o saber, 
quem me ensinou a eomprelieuder essa linguagem.

Acharás n’este livro uma historia simples; timplcs quanto iiode ser.
L um coração de mài como o leu. A dificrença está em que a Provi­

dencia o collocou o mais baixo (pie era i)os,ivel na cs:ala social, para

à



l ^

(Iiic O anior cxUcmc c a aljiie^açao sublime o elevassem lào allô, que 
aille elle se curvassem a virtude e a iiilelligcncia; islo é, ([uanlo se 
apura de mollior na lia liumana.

A outra que n.'io a li causaria reparo que eu fosse procurar a mater­
nidade entre a ignoraiicia e a rudeza do captiveiro, podendo encontral-a 
nas salas trajando sedas. Mas sentes ([iic se lia diamante inalterável é o 
coração materno, que mais brillia ipianto mais espessa é a Ireva. Rainha 
ou escrava, a mai é sempre mrii.

Tu me déslc a vida c a imaginação ardente que faz que eu me veja 
taillas vozei viver em li, como vives em mim; embora mil circum- 
slancias lenliâo modificado a obra primitiva. Me déstc o coração, que o 
inuiido não gastou, não; mas ccrroii-o tanto e tão forte, que so, como 
agora, no silencio da vigilia, na solidão da iioile, posso abril-o e vazal-o 
n’estas paginas que le envio.

Uecelie, pois, Mâi, do lllho a quem déste laiito, esta pequena par- 
cella lia aima que bafejaste.

Uio de Janeiro, 1851).

J. DE .\LENCAK.

h







A C T O  P I I I M E Í K O

Em casa de Gomes. Sala de visitas

SCENA PRI MEIUA
KUSA e GOMES. 

GOMES.

Já estás cosendo, minha íilha?

ELISA.

Acordei tão cedo... Não tinlia que fazer
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GOMES.

l^orque mo occiillas O leu generoso sacrifício?... Cuidas 
({ue iião adivinhei?

ELISA.

O que, meu pai?... Que fiz eu?...

GOMES.

São as tuas costuras que têm suppi ido esta semana as 
nossas despezas. Conheceste que eu não tinha dinheiro 
para os gastos da casa, e não me pediste... traba­
lhaste !

ELISA.

Não era a minha obrigação, meu pai?

GOMES.

Oil! K preciso que isto tenha um termo!
4

ELISA.

Também hoje é 5 do mez... Vm. receberá o seu orde­
nado.

GOMES.

Meu ordenado?... .lã o recebi.

ELISA.

All! Precisou d’elle para pagar a casa?

Wi : f 1



COMES.

Depois que morreu luamãi, Elisa, lenho soffrido muito. 
Além d’essa perda irreparável, as despez^as da moléstia me 
atrasarão de modo, que não sei quando poderei pagar 

as dividas que pesão sobre mim.

EMSA.

E são muitas?

GOMES.

Nem eu sei... <lá perdi a cabeça! Mas isto \ai acabai... 

Não é possivel viver assim.

EMSA.

Que diz, meu p a i!

GOMES.

Perdoa, Elisa. Foi um grito de desespero... Ás vezes, 
confesso-te, tenho medo de enlouquecer! Até logo.

SCENA II

E U S .\ 0 .IOANNA.

JOANNA.

Bom dia, iaiá.
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l
ELISA,,

Adeos, Joanna.
- ‘

fí JOANNA

p
y
1

laiá está boa?

> :
j

ELISA.
í»

Boa, obrigada.

'í f'Á f c
JOANNA.

Sr. Gomes já foi para a repartição..

ELÍSA.

Saliio agora mesmo.

JOANNA.

Encontrei cllc na escada. Hoje não é dia de licào de
nlionhô Jorge?

I I

ELISA,

Segunda-feira... K\ e ainda nem tive tempo de passar 
os olhos por ella.

f >

JOANNA.

Kntào como lia de ser?

El.l.íA.

fusion acal.ando esta costura. Já vou estudar.
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JOANNA,

Pois emquanto iaiá cose, eu vou amiinaudo a sala : 
pode vir gente.

RLISA.

Mas, Joanna... Teu senhor não ha de goslar d’isto!

De que, iaiá?

JOANNN.

ELISA.

Tu nos serves, como se fosses nossa escrava. Toda.s 
as manhãs vens arranjar-nos a casa. Varres tudo, (>s- 
panas os trastes, lavas a louça e até cozinhas o nosso 
jantar.

JOANNA.

Ora, iaiá! que me custa a fazer isso?... iNhonhô .sahe 
muito cedinho, logo ás 7 horas; eu endireito tudo lá 
por cima, iTum momento, porque também tem pouco 
que fazer; e depois venho ajudar a iaiá, que se mata com 
tanto trabalho.

ELISA.

E 0 Sr. Jorge sabe d’istoo

JOANNA.

Que tem que saiba?... Não é nada de m al!
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ELISA.

Muifos senhores não gostão que seus escravos sirvào 
a pessoas estranhas.

JOANNA.

laiá não é nenliuma pessoa estranha... Depois, Vm. 
nao conhece meu nlionhô?... Não sabe como elle é 
hom ?...

ELISA.

Oh! se il... Ila uin anno que é nosso vizinho, e n’esse 
pouco tempo quanto lhe devemos!

JOANNA.

Mas iaiá é uma moça bonita !... E eu que sou sua mu­
lata \e lha... Desde que nhonho Jorge nasceu, que o sirvo, 
3 nunca brigou comigo! Se elle não sabe ralhar... Olhe, 
iaiá! Todas as festas me dá um vestido novo, vestido bo­
nito... E não dá mais porque é pobre!

ELISA.

Foste tu que o criaste?

JOANNA.

Foi, iaiá. Nunca mamou outro leite senão o meu...

ELISA.

E porque elle não te chama— mamãi Joanna^
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JOANNA.

Mamai!... Não diga isto, iaiá!

EUSA.

De que te espantas? Uma cousa tão natural!

JOANNA.

Nhonhô não deve me chamar assim !... Uu sou escrava, 

e elle é meu senhor.

ELISA.

Mas é teu filho de leite.

Meu filho morreu

JOANNA.

ELISA.

Ah ! Agora comprehendo !... Esse nome de mãi te lem­
bra a perdíi que soffrestel... Perdoa, Joanna.

JOANNA.

Não tem de que, iaiá. Mas Joanna lhe pede... Se não 
quer ver ella triste, não falle mais ifisto.

ELISA.

Eu te  promette.

JOANNA,

Obrigada, iaiá.
Pausa. iJ
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ELISA.

Devom ser porto do nove horas... 0 Sr. Joro-e não

I :

■, í i

JOANNA,

R mesmo!,.. Elle que vem sempre á hora certa.

ELISA.

Nem tenho vontade de estudar.

-IOANNA.

Estão batendo.

SCEXA ííí

EUS.\. J0.4^NA 0 PEIXOTO. 

PEIXOTO.

Viva, minlia senliora ! 0 Sr. Gomes?

ELISV.

Ila pouco sahio.

PEIXOTO.

-lá sahio I Tao cedo !... Ainda não são nove horas.

J.



-  17 -

JOANNA,
I
; Meii se^nlior, elle leve que fazer.
L
f PEIXOTO.

I Nem de proposito ! Sempre que o procuro, o Sr. Gomes 
não está em casa.

ELISA.

0 senhor não quer sentar-se?

PEIXOTO.

Obrigado ; tenho pressa.

ELISA.

Porque não o procura na repartição?

PEIXOTO.

Não estou para isso. Queira dizer-lhe que o Peixoto 
aqui veio e voltará dentro de meia hora.

I

Sim, senhor.

ELISA.

PEIXOTO.

Sem mais!



SCENA IV

■IOANNA 0 RUSA.

A

JOANNA.

Cruzes!... Que homem grosseiro, minha Virgem San- 
lissima I... Um senhor assim era um purgalorio.

ELISA.

Coitado! Â culpa não é d’elle!

JOANNA.

he quem é então?

ELISA.

Dos pais, que não lhe souberão dar educação.

JOANNA.

Oue bom coração tem iaiá!... Desculpa tudo.

ELISA.

Para que nie desculpem também os meus defeitos, 
Joanna.

JOANNA.

E 0 que iaiá não tem. Oh! Joanna sabe conhecera

lr,i
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gente! E então iaiá, que eslá mesmo mostrando o que 
é, n’esse rostinho de prata !

ELISA.

Deixa-le d’isso, Joanna.

JOANNA.

.Ml! se iaiá soubesse como eu lhe quero bem !...

ELISA.

Assim te pudesse eu agradecer, como desejava!

JOANNA.

Inda mais, iaiá?!

ELISA.

Estás brincando!... Nunca te dei nada.

JOANNA.

Então, iaiá!... Cuida que é pouco ver meu nbonbô 
feliz?

ELISA.

Joanna!...

JOANNA. ,

Não se zangue, não, iaiá, com sua mulata velha.

ELISA.

Para que fallas d’essas cousas? Não gosto.

Ill
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JOANNA.

Está bom! En nalo a boca. Então elle não me- 
roce?

ELISA.

Meroce muito mais; porém...

JOANNA.

Ora, iaiá !... Não disfarce!...

ELISA.

Outra vez?

JOANNA.

Eu SO peço uma cousa. Nosso Senhor não me mate sem 
que eu veja isso. Ha de .ser uma festa!...

ELISA.

Queres que eu me agaste devéras, beim?

JO.VNNA.

Nao, iaia, não! Mas que noivo bonito, e a noiva, b i!... 
Feitinlios um para o outro!

ELISA.

Eu te peço, Joanna...

f.- ^

JOANNA.

N esse dia... Olhe, iaiáHlei de pôr meu cabeção novo, 
como as mulatinhas da Haliia... Que pensa^! Não faça



— n
pouco ua sua escrava, iaià! Joanna também já foi moça... 
sabia riçar o pixaim e bater com o tacão da cbineli- 
nha na calçada; só — taco, taco, talaco!... Oh! bei de 
me lembrar do meu tempo... Se eu já estou chorando 
de contente!... E meu nbonliô como não ba de ficar 
alegre !....

ELISA.

Não gosto d’estas graças, já te disse.
•>

JOANNA.

Que mal faz? E’ uma cousa que ha de acontecer.

Estás bem livre !

ELLSA.

JOANNA.

Se iaiá não pagasse a meu nbonliô lodo o bem que elle 
lhe quer...

Que farias ?

ELISA.

JO.ANNA.

Eu, iaiá?... Nada! Que póde fazer uma escrava?... Mas
iaiá era ingrata!

ELISA-,

Pois serei.



I

laiá jura?... Não é capaz!,.. Nem que esse coração não 
estivesse ahi saltando!

ELISA.

Se continuas... You-me embora!
P.alcni.

JOANNA.

Onerem ver que é nlionliô!
«

ELISA.

Bico!... Ouviste?

JOa NNA.

.Ioanna sabe guardar um segredo, iaiá.

SCENA V

AS MKSMAS 0 .lORGK.

■i>/

■ &■- . ;

■ è' ■
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JOKGE.

Como passou, D. Elisa?... Â b! Joanna está lhe fazendo 
companhia'

ELISA.

Veio conversar comigo.



JORGR.

Quando precise de mandar por ella fazer alguma cousa, 
não tenha acanliamenlo, D. Elisa.

ELISA.

Já lhe sou íão ohrigada, Sr. Jorge!

JOANISA.

Eu não lhe disse, iaiá?

O que?

JORGE.

JOANNA.

Não vê, nhoiihò^ que estes dias, desde que o escravo 
do Sr. Gomes foi doente para a Misericórdia, eu venho 
fazer algum serviço, pouco...

JORGE.

Tu és sempre boa, Joanna!

JOANNA.

Não diga isso, nhonhô!

JORGE.

Digo, sim! — 1). Elisa, creio que minha mãi, a quem 
não conheci, não me teria mais amor do que esta se­
gunda mãi, que me criou.
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JOANNA.

llü gonio, nlionho ! Isso são iiriodos de tratar sua escrava ?

Er rsA.
«

O senlior tem razão, Sr. Jorge.

JOANNA.

Não tem! Não teui!

EUSA.

Masta ouvil-a fallar do senhor.

JORGE.

All! Ella fallou-lhe de mim?.,, One disse?...

JOANNA.

Nada, nlionhô.

EUSA.

Em outras palavras, o que o senhor acaba de repelir.

JOANNA.

laiál... Eu disse que queria hem a meu senhor, como 
uma escrava pAde querer... sA!

JORGE.

Como uma escrava !... Sentes ser captiva, não é?

JOANNA.

Eu!... Nao, nhonho ! Joanna é mais feliz em servir seu 
senhor, do que se estivesse forra.

.1

-íi'

- í  P



JOUÜE.

Bom sabes! Hoje é o dia de meus amios. Teiilio um 
j presente para li.

JüAjNJNA.

Nlionhü já me deu um este mez.

JORGÉ.

.Não faz mal. Pudesse eu dar-le quantos desejo. — Va- 
I mos á nossa lição, D. Elisa?

ELISA.

Quando o senhor quizer.

JOAJiKA.

E eu vou cuidar da minha cozinha.

SCENA Y1

JOUGE 0 ELISA.

Acho-a 1 l iste hoje.

JORGE.

ELISA.

E’ engano seu. Nunca fui alegre.
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JORGE.

Peidào! Quando a conlieci, a senhora tinlia mais vi­
vacidade do (jue lein hoje, Tanbein não se diverte, 
não passea.

ELISA.

Sou pouco amiga de jiassear.

. JORGE.

Mas é necessário ter uma distracção.

ELISA,

Tinha uma de que muito goslava.

JORGE.

Qual?

N

ELISA,

A musica, mas...

JORGE.

Mas também eníastia, Não ê?

ELISA.

A mim, nunca.

JORGE.

hois está em suas mãos cultival-a

ELISA.

Se estivesse !...

'•íi

,v'



INuo a comproheiulo.

ELISA.

Escutc, Sr. Jorge. 11a dias qiic tenciono dizer-llie... 

I porém falla-me o animo.

JORGE.

0 que?... Uiga, D. Elisa.

ELISA.

iNão posso continuar com as lições

JORGE.

Ah !... d'em outro mesi re ?

ELISA.

Não seja injusto! Que melhor mestre podia achar d 
j: que o senhor?... Eu é que não quero máis estudar.

JORGE;

PorquOj minha senhora?

e Li s a .

Não lhe posso dizer.

. JORGE.

Desculpe, se commetti uma indiscrição.



A senhora me offende, 1). Elisa!... Exigi al^uum 
consa?

Oh ! nàol... E é por isso que Ih o disse... Já lhe deve­
mos seis mezcs...

JonoE.

Nào fallc ii^islo! iXunea foi minha inieneão receber paga 
de lao pequeno serviço. Ao conírario, linha-me poj- feliz 
em j)oder [)reslal-o.

Mas eu é que náo devo

ELISA.

JOIiGE.

l'orque n,e recusaria islo? A=si,n, fique Irauquilia.
Conlinuaremos com as nossas licòes.

ELISA.

Como?... Não tenho piano.

JORGE.

ú

,s
í

E este?



l.LISA.

Mcli pai q u e r  v e n d è l - o . . .  Precisa...

JOKGE.

E sü esse o inolivu?... Eu lhe emprestarei o meu. 
Nuuca toco.

ELISA.

Ainda quando aceitasse, ipie não devia, o seu delicado 
offereciinento, Sr. Jorge, era iinpossivel continuar.

JORGE.

Entendo, 1). Elisa. A senhora procura inn pretexto 
G>j jiaia despedir-ine; e eu estou torturando-a com a mi­

nha insistência.

Sr. Jorge!...

ELISA

JORGE

Desculpe. Se tivesse percebido, ha muito que me leria 
retirado.

Meu Deos! Não mc obrigue a coníessar-lhe tudo!

Adeos, minha senhora!
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Mas, Sr. .lorj^e...

IvLlSA,

JOUGE.

Toiilio a consciciicãa de que nunca lhe faltei ao respeito 
que devia...

ELISA.

Pois hem!. . O senhor quer. Eu preciso trabalhar!... 
IVeciso ganhar para viver!

A senhora, 1). Elisa?

.lOÜGE.

ELISA.

Beni vè que nào tenho nem tenqio, nem vontade para 
estudar!

JORGE.

Perdoe-me! Eslava tão longe de suspeitai

ELISA.

Ainda suppòe que seja um pretexto?

. I

JORGE.

Esqueça o que lhe disse.

ELISA.

Só ine lembro do que lhe devemos.
1’aUíU.



Ouça-me, D. Elisa, e sinTur-mc as suas lagrimas tlc 
testemunhas perante Deos. Ila muito tempo que trabalho 
para conseguir uma posição digna de lhe ser offerecida. 
Quer dar-me o direito de partilhar a sua sorte?... Res­
ponda-me! Eu lhe supplico!

ELISA.

Não!... Não posso responder-lhe'... Nem aceitar.

JORGE.

Porque é pobre?.-.. Também eu o sou! Seremos dous 

a lutar.

ELISA.

Meu pai. . lhe dirá... Eu não!

JORGE,

Era minha intenção fallar-lhe ; mas antes quero o seu 
consentimento. Recusa-me?

í.l

Não se i!

Elisa!. .

El ISA.

JORGE.

Falle!..

ELTSA.



JORGR,

Obrigado, niinha mullicr!...

ELISA.

Não me cliame assim!

JORGE.

Esse titulo me impõe o dever de fazer a sua felicidade, 
e me dá o direito de velar sobro a sua existência.

ELISA.

Se meu pai não se oppuzer.

JORGE.

Ainda quando elle se opponha, Elisa. Não contrariare­
mos a sua vontade, não esqueceremos os nossos deveres; 
mas a alliança pura de duas almas que se comprehendem 
tem a sua religião.

E’ meu p a i!..,

ELISA.

JORGE.

Vem a proposito.

ELISA.

Mas não lhe falle agora, não.
}, 1-

t

l í  ’I



SCENA Víí

os MESMOS e GOMES.

.lORC.R.

l)Om dia, Sr. Gomes 1...

f.OMES.

All!,.. Como passou, Sr. Jorge?... Desculpe!... Não
t iu l ia  v is to  (senta-se-ilistanle).

JORGE.

Permitte que continuemos?

GOMES.

Pois não!

JORGE, a Elisa.

Não quer dar a sua lição?

* ELISA, a meia voz.

Não posso cantar agora!... Não vê como estou to 
J tremula 1

JORGE.

Pois loque um pouco



Ah!... Que horas são?.,. Deixei o meu relogio a con-

(;OMES.

Já?... Não chega !... Que martvrio !,

Que tem, meu pai?

ELISA.

GOMES.

Nada! Dei.va-me! Lstou afíficlo!... Espero uma res­
posta.

ELISA.

Ym. está tão descorado 1

GOMES.

E’ 0 calor... o can.saço, talvez! Não le infpiietes.

JORGE, a Elisa.

Seu pai está incommodado. Naturalmenle deseja ficar 
só. .\lé logo.

ELISA.

Sim! Até logo.



Não sè esqueça que me deu o direito de viver para a 
1- sua felicidade.

ELISA.

E’ cousa que se esqueça nuncaV

JORGE.

Se houver alguma novidade, mande-me chamar.

ELISA.

Já vai?
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GOMES 0 EUSA.

.0

: f e

GOMES, lemlo.

(( Sinio muilo... porém..."as minhas circiirnstancias...»
K 0 qiio Iodos respondem!... Infames! Não se lembrão ; 
que se hoje lhes peço as migalhas, já lhes dei a abas- | 
tança. *

ELISA.

Que diz essa earfa, que o agonia tanto, meu pai?

GOMES.

O que ha de ser, minha filha?!... Mais um ingrato 
a quem estendo a mão e que me repelle com o pé.

ELISA.

Não lhes peça nada!—  Olhe : o nosso trabalho has- 
tará para vivermos! Guarde o seu ordenado para 
pagar casa e vestirmos. Eu não preciso de nada. Das



iniiihas costuras tirarei o necessário paia os gastos 
liarios.

COMES.

Não te illudas, Elisa i Pódes te matar, mas não farás 
iimpossiveis.

ELISA,

Ha de ver.

■■ Í.È

SCENA IX

os MESMOS e VICENTE.

VICENTE.

O Sr. Gomes, empregado publico...
I

’ GOMES.

I Que deseja?

VICENTE,

E’ V. S.?

GOMES.i
i Um seu criado.

|Sfc VICENTE.

I Então permitia... Gito-o pela petição f̂ upra e seu des-
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(( Him. Sr. Dr. Juiz Municipa|ipacho, do toor seguinte : 
da 5* vara. Diz...»

GOMES.

Peço-lhe que me dispense d’essa formalidade.

VICENTE.

Prescinde da leitura, neste caso?

GOMES.

Sei de que se trata. E’ do meu senhorio’

VIÇENTE.

Justamente! iMandado de despejo, dentro de 24 horas 
por não pagamento de alugueis.

Meu Deos!

Estou sciente, senhor.

ELISA.

GOMES.

ELISA.

Mas então, meu pai?...

GOMES.

Tudo nos persegue, minha filha.

VICENTE.

i;

V. S. tem á mão papel e tinta para passar a contra-fé.. 
senão dou um pulo á venda defronte.
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1 Aqui leni, senhor.

ELISA.

VICEM’E.

Qualquer penna serve.

ELISA. •

i 0 senlior não podera lazer alguma cousa a favor dei
jneu pai?

VICEiNTE-

Sou suspeilo, Sra. Dona... Ofiicial do juizo!

I ELISA.

bintão amanhã vem deitar-nos fora de casa?

VICEINTE.

Quai!... ü senhor seu pai não tem avogado? E’- pedir 
ivisla... embargos... aggravo... Î a o doutor sabe bem 
d’isso! Tem chicana para uni anno!

ELISA.

Ouve, meu pai? Ainha ha remedio.

GOMES.

Se eu tivesse dinheiro para pagar a advogados... Mas 
n’esse caso pagaria antes ao meu credor, cuja divida é

justa.
VlCEiNTE.

E’ V. S. 0 primeiro ròo que o contessa!

■ f.--
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S C E .W  X

os MESMOS e PEIXOTO.

i

, l l

Com licença i 

Quem é?

PEIXOTO.

GOMES.

ELISA.

Ah! L 0 senhor, que ha pouco o procurou, meu pai,

PEIXOTO.

Hnalmente achei-o em casa.

GOMES.

Sr. Peixoto, nào me nego a pessoa alguma.

PEIXOTO.

Nào digo 0 contrario mas é difficil de encontrar.

VIMEKTE.

V. S. paga a contra-fé?

ELIS.X.

Quanto é?
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GOMES.

A’ào Iciilio com que pagar, senhor.

VIGENTE.

Dem. É só para declarar.

PEIXOTO.

Hum!... Já llie anda esta gente por casa... .Máo signal !

VICENTE.

Viva, Sr. Peixoto! (a comes) Aqui tem I

GOMES.

Não preciso d’este papel.

VICENTE.

Em todo 0 caso alii fica. A’s ordens ! Queira des­
culpar !

PEIXOTO, a inuia voz.

Que foi isso?

VICENTE, idem.

Despejo !

PEIXOTO.

Máo !

GOMES.

Elisa, vai para dentro. Deixa-me conversar com o 
senhor.

U



SGENA Xí

GOMES c PEIXOTO.

PEIXOTO,

Sabe 0 que ine traz aqui?

GOMES.

Sim, senhor. Nào lhe posso pagar.

PEIXOTO.

Essa é boa! Porque?

GOMES.

Porque nào tenho dinheiro.

PEIXOTO.

Veremos.

GOMES.

Emquanto conservei uma esperança, pedi-lhe que ti­
vesse paciência. Hoje nada espero; nada peço.

PEIXOTO.

Que fez do ordenado?

GOÍIES.

Descontei-o seis mezes adiantados para viver.
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A sua mobilia?

l'EIXOTÜ,.

GOMES.

Já não é miiilia. A pessoa que a comprou deixou-me 
I alugada; e como não lhe lenho pago os alugueis, vem 
I buscal-a amanhã.

I PEIXOTO.

1 E os escravos que possuia?
i

; GOMES.
I
j O ultimo sahio d’esta casa sob o pretexto de ir para 
â Misericórdia, afim de que minha filha ignorasse... Foi 

I penhorado!

PEIXOTO.

.Mas ha pouco vi aqui uma mulata.

GOMES.

Era talvez a escrava de meu vizinho do- segundo 
, andar.

PEIXOTO,

Ah ! E’ verdade. Gonheco-a ! Üo Sr. Jorge?

jiií

Sim, senhor.

GOMES.

PEIXOTO.

Assim, nada lhe resta?
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GOMES.

Nada absolulaiiieiite! Eslou na miséria!

PEIXOTO.

Pois iiào sei como lia de ser. Não estou disposto a |  
jierder o meu dinheiro.

CO-MES. <

Se eu pudesse vender-me para pagar-lhe, creia que L  
não hesitaria. Não jiosso. Que hei de fazer?

f

O senhor não sabe?

PEIXOTO.

GOMES.

Sei!...

PEIXOTO.

K arranjar dinheii'O, se não quer ii’ parar á cadèa.

GOMES. .■

O senhor insulta-me!

PEIXOTO.

Se acha que isto é um insulto, n’esse caso é a lei, não 
sou eu, quem o insulta. (

GOMES.

Coniinelli algum crime?... E’ culpa minha senão lenh^ r... 
com ([Lie pagar-lhe?...



Se fosse só isso!

Explique-se

IT.IXOTO

f.OMKS

PEIXOTO,

É muito simples. O senhor negociou comigo uma lellra 
ide quinhentos mil réis. Tinha o seu aceite; mas eslava 
rsacada c endossada pelo Sr, Francisco de Faria,negociante 
■'d’esta praça.

GOMES.

E 0 senhor deu-me por ella quatrocentos mil réis, dos 
Iquaes ainda tive de pagar cincoenta ao Sr. Faria,

PEIXOTO.

Esta não é a questão. O saque e o endosso são falsos.

GOMES,

Falsos!...

PEIXOTO.

Faria nunca sacou lettras,

GOMES.

Mas então quem era a pessoa com quem tratei?

PEIXOTO.

E cousa que não me interessa. 0 senhor responderá á
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GOMES.

.\ policia?... Eu !

TEIXOTO.

Está bem visto!... A lettra foi negociada com o se­
nhor. Tenho testemunlias. Que me importa essa pessoa?

GOMES.

Mas, senhor, não é possivell... Não se condemna assim 
um homem que não tem notas na sua vida.

PEIXOTO.

Sr. Gomes, acabemos com isto!... Não lhe quero fazer 
mal ; porém, se ás cinco horas da tarde o senhor não tiver 
0 dinheiro para pagar-me, ás seis apresento a lettra na 
policia.

GOMES.

l)é-me tempo ao menos para procurar o homem com 
quem tratei.

PEIXOTO.

E 0 senhor tratou com alguém?

GOMES.

Infame!... Duvida de minha palavra!

PEIXOTO.

Ah! Quer brigar? Não estou disposto. Até ás cinco 
horas.



GOMES.

Meu Deos! Condemnado como um falsario!., 

resisti por muito tem po!

GOMES e ELI SA.

ELISA.

Meu p a i! ...
GOMES.

 ̂ Tu ouviste, minha filha?

ELISA.

Ouvi tudo.
GOMES.

Pois ontão ouve o resto.

ELISA.

Socegue primeiro.

GOMES.

Não ha socego n’estes transes. Acabas de saber que 
I  estamos na miséria; nada temos, nada devemos esperar. 

..>|Mas isto não era bastante; ahi vem a deslionra coroar a 
miséria.
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Mas 0 que disse aquelle homem é uma mentira, 
não é?

GOMES, I)
Tu duvidaste um momento da probidade de teu pai?

ELISA.

Oh! Não, não!

GOMES.

Se eu quizesse, já não digo roubar, mas transigir com n 
a minha consciência, os que agora nos desprezão, ah i; 
estarião ainda nos importunando com a sua amizade» 
fingida e hypo cri ta.

ELISA.

Não se defenda, meu pai. Eu creio na sua honra, i 
como creio em Deos. Se llTo perguntei é porque desejava 
ouvir de sua boca o desmentido de semelhante calumnia. ,

(Pinisa.)

GOMES.

Elisa, minha íilha!... Este ultimo golpe é mais forte i 
que a minha razão. Muitas vezes já a minha coragem va- 
cillou encarando a miséria : um projecto louco me passou i: 
pelo espirito, e esteve bem prestes a realisar-sc. Resisti, , 
lembrando-me de ti. A’ vergonha, á iiifamia, minha filha, { 
não posso... não sim resistir!
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F.T.TSA.

Não pense n’isto, men pai.

r.OMFS.

Quando não se pòde viver honrado, morre-se

ELISA.

Quer-se matar!

GOMES.

Isto é vida?...

ELISA.

Meu Deos!... Por piedade!

GOMES.

É necessário!

ELISA.

E eu, e sua filha? Deixa-a ao desamparo?

GOMES.

, Preferes que a arraste á vergonha?... Não sentes que 
vais perder teu pai?... Escolhe! Vêl-o infame nas galés, 
ou choral-o morto, porém honrado.

ELISA.

Mas ainda pôde salvar-se!.. .Não ha de ser condemnado, 
não '

GOMES.

Deflecti, Elisa. Que defesa tenho eu?... minha pala-
3.

•;í '

4’; Ifí
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vra. E isto basta? Sem dinheiro, sem amigos?... Só me 
lesta uma esperança ; e é ípie esse homem não cumpra o 
que disse. Mas essa... Não acredito n’ella.

EUSA.

Porque?.,. Esse homem deve ter um coração! Eu lhe 
suppiicarei de joelhos.

r.OMES.

lu  sahes se te quero, Elisa, e com que extremos te 
amo. unica dôr que levo desta vida é deixar-te !... Uma 
menina de 18 annos, sem pai, sem mãi, ao desamparo, 
é um anjo perdido n’este mundo torpe. Toda a sua virtude 
não basta as vezes para defendêl-a. Succuinhe á neces­
sidade implacável...

ELISA.

E quer me abandonar!

GOMES.

Sou eu que te abandono, Elisa, ou é a fatalidade que 
me arranca de teus braços?

ELISA.

Deos se ba de condoer de nós!

GOMES.

Se te sentes com força de lutar, minha filha, talvez a 
felicidade te depare um homem que te ame, e proteja a 
tua orphandade.



E porque não nos protegerá a ambos?

GOMES.

Eu já não preciso senão do perdão do Senhor e do 
)ileu .— Se porém te sentes fraca... Não te aconselho... 
?Não digo que o faças... Segue o impulso de tua alma...

EMSA.

Acabe, meu pai!

GOMES.

O que ficar d’esle vidro...

EEÍSA.

Ah!
GOMES.

E a unica herança de teu p a i, Elisa.

ELISA.

Oh! sim ! Morreremos juntos !

GOMES.

Não! Foi uma loucura!... Esquece o que te disse! Tu 
5 ainda pódes ser feliz, minha filha!...

FIM DO PRIMEIRO ACTO
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ACTO II

Em casa de Jorge. Sala simples, mas elegante.

SCENA PRIMEIRA

JOÂ^AW e VICENTE.

•or

VICENTE.

Como vai isto por cá?

.lOANNA.

Oh ! Bilro!..-. Vamos indo, como Doos é servido!

VICEME.

Ila saude e palacos, é o que se quer.

JOANNA.

Saude não falta, não, Dilro! No mais vai-se vivendo, 
comove póde.

i

M
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VICENTE.

Ollie, Sra. Joanna... Ila muilo quo estou para Ihe pedir 
uma cousa.

JOANNA.

Sra. Joanna!... Estás doudo, Bilro?

VICENTE.

Nao, mas i; cjue... Sim... Bern vê c|ue tenho hoje uma 
posição... E este modo de chamar a gente de Bilro...

JOANNA, rindo.

All! ah! ah!... Então porque és pedestre, ou mei- 
rinho... Não sei o que !

VICENTE.

Menos isso!... Official de justiça!

JOANNA.

Bois que seja... Olficial da justiça, ou da injustiça... 
Porque.és isto, julgas que ficas deshonrado se eu te cha­
mar Bilro?... Ora, não vejão só este meu senhor! Que 
figurão!... V. S. faz ohsequio... ou V. Ex.? ..;Queira ter a 
bondade... Por quem é... Sr. Vicente...

VICENTE.

Bomão... Bornão...

JOANNA.

Sr. Vicente Bomão. Queira desculpar!... sem mai.s 
aquella.

r



VICENTK.

Está zombando.
JOANNA,

Ho!... Não é assim que devo Iralal-o?...

VICENTE,

Toma 0 recado na escada... Eu por mim não me im­
portava; mas talião.

JOANNA..

Pois olha! Cá comigo está se ninando!,.. Eu te conlieci 
assim lamaninho, já era rapariga, mucama de minha 
senhora moçã, que Deos tem, e foi sempre Bilro para lá, 
tia Joanna para cá. Se quizcres lia de ser o mesmo... 
senão, passar bem. Ninguém ha de morrer por isso.

VICENTE.

Mas, Joanna...
JOANNA.

Tia Joanna !
VICENTE.

Está bom, para fazer-lhe a vontade... Tia Joanna!... 
Não era melhor que a gente se tratasse como os ou­
tros?...

JOANNA.

Não sei se é melhor, se não... Quando te vir hei de 
chimpar-te com o Bilro na venta.

VICENTE.

Não tem graça nenliuma.
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JOANNA.

So to parecer não responde ; é o mesmo.

VICENTE.

Em teima ninguém lhe ganha!... Não vê que é preciso 
a gente dar-se a respeito.

.IOANNA.

Dá-te a respeito lá com as outras. Comigo estás hem i.'l' 
aviado.

VICENTE. ., N
Pois é isto que eu quero! Não me entendeu... Diante | 

dos outros a senhora... a tia Joanna que lhe custa me r 
chamar Vicente? ' j

JOANNA.

Diante dos outros?... Pois sim ! Mas olha que é Vicente
s ó !

VICENTE.

Vicente Romão... É mais cheio.

JOANNA. i fr'

Uma figa!... Nem Romão, nem senhor! Vicente. |

VICENTE.

Emfini! Era melhor o nome todo... Não quer! One i 
se lhe ha de fazer!

JOANNA.

Então não perguntas por nhonhô Jorge ?
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VICEME

Tambem elle jà anda rastejando pelos vinte e um.

JOANNA.

Completou hoje, Bilro.

VICENTE. I
6

E’ verdade. — Ora tia .loanna! Já estamos ficando ve- 
llios. Inda me parece que foi outro dia que você dava de 
mamar a elle.

JOANNA. I

Como me lem bra!... Eu tinha dezesete annos, e tu 
eras um pirralho de oito. Vinhas bulir com elle no meu 
collo; e como eras muito travesso nós te começámos a .i(.. 
chamar Bilro. Nunca estavas quieto!

VICENTE.

E aquella vez que um sujeito fez-me por força levar- 
ihe um recado... Quando a gente é criança faz cada 
um a!

JOANNA.

Doeu-te o puxào de orelha que te dei?

VICENTE.

Oh! se doeu!... Tambem nunca luais!

JOANNA.

E nerdias ten temno i



VICENTE. •

In'i isso eu sempre disse... Nunca houve mulatinha que 
se désse mais a respeito do que (ia Joanna. Pois em casa 
punhão a boca em todos; mas d’ella não tinhão que 
mexericar.

JOANNA.

Não falia mais n’isso, Bilro. A gente tem vontade de 
chorar.

VICENTE.

K mesmo, tia Joanna. Bom tempo! Sr. doutor só fazia 
ralhar. Tirante d’isso, era bon amo.

JOANN ' .

Tens tido noticias d’elle?

VICENTE.

Depois que foi viajar, nunca mais soube por onde 
anda.

JOANNA.

E a comadre Bosa que elle vendeu a um homem da 
rua da Alfandega?

VICENTE.

Essa m orreu... 0 André está cocheiro na praça.

JOANNA.

Cada um para sua banda.

VICENTE.

Vou indo também para a minha. Adeos, tia Joanna.
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JOANNA.

Agora até quando?

VICENTE.

N.ão sei! Hoje como tive que fazer por aqui, então disse 
cà com os meus botões : — Deixa-me ver a tia Joanna. — í 
Já vi... Estão batendo. ^

Vè quem é. 

Póde entrar.

JOANNA.

VICENTE.

■r- ífi! ;

SCENA IT -I

o s  MESMOS fi Dr . LIMA.

V i::, !I
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DR. LIMA.

Ainda se lombrão por aqui do amigo velho?

JOANNA.

Ah! Meu senhor Dr. Lima. Ila que annos!.,.

VICENTE.

Sr. doutor!...

DR. LIMA.

Esqueceste que parti para Europa.



Nãoesqueci,nào... meu senhor. Ainda ha pouco eslava 

7 íallando n’isso.

DIl. LIMA.

Cheguei hoje pelo paquete. Acabo de desembarcar. Que 

de Jorge?

JOANNA.

Sahio. Que alegria elle vai le r !... xMas como meu senhor 
acertou com a casa?

ÜK. LIMA.

Custou-me!... Já andei por ahi á malroca. Aa rua do 
Conde é que me ensinarão.

VICENTE.

0 vizinho de defronte?

Dll. LIMA.

Justamenle! Mas eu estou reconhecendo esta íi- 

gura...

JOANNA.

0 ciganinho, pagem de meu senhor...

Dli. LIMA.

Ah i 0 grande Bilro!

VICENTE.

Vicente Bomão, Sr. doutor.

n

li 1'
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DR. LIMA.

Como vais?... Que fazes?.,. Estás mais bem compor­
tado? ,

JOANNA.

É official de justiça.
DR. LIMA.

Escolheste um bom emprego, Bilro.

VICENTE.

Vicente Bomão, Sr. doutor. Mas então V. S. acha?
DR. LIMA.

0

O que, homem?...

VICENTE.

Bom 0 meu emprego?

DR. LIMA.

De certo! Precisas viver bem com a justiça.

VICENTE.

l*eço vista para embargos, Sr. doutor; iião tenho 
culpas no cartorio.

DR. LIMA.

Bem mostras que és do ofíicio!
VICENTE, a Joanna.

E preciso perder esse máo costume de chamar a gente 
de ciganinho. Ouvio?!

JOANNA.

Aü... Começas outra vez com as tuas cmpaíias.



VICENTE

(jue embirrancia !...

DR. LIMA,

Que é isso ià? Assim é que festcjão a minha che­
gada?

JOANNA.

É Bilro que...
VICENTE.

Não é nada, Sr. doutor; V. S. me dê as suas ordens.

DR. LIMA.

Vai-me ver. Estou no Hotel da Europa.

VICENTE.

Obrigado, Sr. doutor. Até mais ver, tia Joanna.

-rr»

SCENA Ml

1)R. UMA 0 JOANNA.

dOANNAí

Meu senhor não quer descansar?...

DR. LIMA.

Becosto-nie aqui mesmo, neste sofá.
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.lOANKA.

Já almoçou, meu senhor? Alii tem café e leite.

DR, LIMA.

Ainda conservo os meus antigos hábitos. A’s oito horas 
já estava almoçado.

JOANNA.

Quem sabe se meu senhor não quer tomar o seu 
banho?

1)R. LIMA.

Não! Vem cá. Senta-te ahi.

JOANNA.

Eu converso mesmo de pé com meu senhor.

I)H. UMA.

Como vai teu filho?... Já está um homem?

JOANNA.

Meu senhor!... Eu lhe peço de joelhos... Náo diga este 
nom e!

DR. LIMA.

feio que vejo o mysterio dura ainda!

JOANNA.

E ha de durar sempre! Meu senhor me proinetteu.

1)R. LIMA.

Pi'ometti.



JOAMNA,

31oli seniior juron !

DR. LIMA.

I E verdade ! Mas julgava que iia iiiinha auseiicia tu do se 
: liavia de revelar.

JOANJsA.

Elle iiao sabe iiada, e eu peço todos os dias a Deos que 
I iiào llie deixe nem suspeitai’.

DR. LIMA.

Assim tu ainda passas poi’ sua escrava?

JOAKiNA.

ÎNao J asso, nào! Sou escrava d’elle.

DR. LIMA.

Mas Joanna! Isto nào é possivel!

JOANiNA.

Meu senhor... Eu já lhe disse!.... E nào cuide que por 
il ter esta cor nào hei de cum prir... No dia em que elle 
)Souher que eu sou... que eu sou... N’esse dia Joanna vai 
uTzar no céo por seu nhonhô.

DR. LIMA.

E por que razào lias de fazer uma lal loucui a?

.JOANNA.

horque?... Desde que nasceu ainda eslá paia ser a 
i[)rinieira vez que se zangue comigo. EVm. quer que se
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envergonhe... One me aborreça talvez!... Meu Deos! Ma- 
lai-ine antes que eu veja essa desgraça!

DR. LIMA.

És tu a culpada?

JOANNA.

Não sei,ineu senhor, não sei. A’s vezes penso... Quando 
fazem vinte e um amios eu senti o primeiro movimento 
d’elle... de meu...

DR. LIMA.

De teu filho. Falia! Que receio é esse?... Estamos sós.

JOANNA.

Vm. não sabe que medo tenho de dizer este nome!.., 
Até á noite quando rezo por elle baixinho... não nie 
atrevo... Elle póde ouvir... Eu posso me acostumar...

DR. LIMA.

Mas dizias?

JOANNA.

Ah! Quando senti o primeiro movimento que elle fez 
110 meu seio, tive uma alegria grande, como nunca pensei 
que uma escrava pudesse ler. Depois uma dor que só

lu

tornarei a ter se elle souber. Pois meu filho havia de ser
escravo como eu? Éii havia de lhe dar a vida para que um 
dia quizessemal a sua mãi? Deu-me vontade de morrer 
para que elle não nascesse... Mas isso era possivel?... 
Não, Joanna deVia viver!

,1
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Foi então que Soares te comprou ..

JOANKA.

Elle me queria tanto bem! Deu por mim tudo quanto 
I  tinha... Dons contos do réis! Eu fui para sua casa. Ahi 

meu nhonlió nasceu,e foi logo baptisado como filho d’elle, 
sem que ninguém soubesse quem era sua mai.

DR. LIIIA.

I Desgraçadamente morreu poucos dias depois... Se eu 

I  0 soubesse então!...
.lOANNA.

Mas meu senhor não sabia nada. Fui eu que lhe con­

fessei...
DR. LIMA.

Porque já linha suspeitado...

,10.\1NNA.

E por isso só, Vm. era capaz de affirmar?. Não! 
Quem lhe contou fui eu, com a condição de não dizer 

nunca!...
DR. LIMA.

Pois bem ,.Ioanna! Não direi uma palavra. Continuarás 
a ser escrava de teu filho. Será para elle a dôr mais cruel 
quando souber...

JOANNA.

Nunca!... Quem vai lhe dizer?... Além de Vm. e de

s

*•
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iniin, SÓ Deos sabo estc segredo. Einquanto men senhor v 
estava fora eu vivia descansada...

DR. LIMA.

E tinhas razão... Presente, vendo-te ao lado de Jorge, 
não respondo por mim.

JOANiNA,

Meu senhor, Vm. teve sua mãi... Lembre-se que dôr 
a pobre havia de sentir se seu filho tivesse vergonha 
d ella!... Nao o faça desgraçado ! E por causa de quem?...
De mim que morreria por elle.

Dli. LIMA.

Bem; prometto-te que hei de ter coragem! Virei raras 
vezes aqui. Evitarei o mais que puder... com receio de 
me trahir.

. JOANNA.

E melhor. Até Vm. se liahituar.

DR. LIMA.

Nunca me habituarei!... Tu não sabes como eu te 
admiro, Joanna; e como doe-me no coração ver esse 
martyrio sublime a que te condemnas.

JOANNA.

Eu vivo tão feliz, meu senhor!

Dli. LIMA.

Mas que necessidade tinhas de ser escrava ainda? Não 
podias estar forra?

3'
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JOANNA.

Kii, )iieu senlioi'?... Como?

OR. LIMA.

Com 0 dinlipiro quo tiravas do fou (rai)allio, o gastavas 
na educação de ten filho.

JOAiNNA.

Nuuca pensei n’isso, men senhor!... Demais, forra po- 
dião-me deitar fóra de casa, e eu não estaria mais junto 
d’elle. A escrava não se despede.

DR. I.niA.

.Mas... Estremeço só com esta ideal

JOANNA.

Qual, meu senhor?
nn. [,iJiA.

Suppõe que... te vendião.

JOANNA.

Joanna morreria ; porém ao menos deixaria a elle 
aquillo que custasse... sempre era alguma cousa... Para 
um moço pobre!

DR. UMA.

E eu hei de estar condemnado a ouvir Jorge agra­
decer-me a sua educacão que elle deve unicamente a 
ti; a chamar-me seu segundo pai, ignorando que sua...

JOANNA.

Mais baixo!... Não se zangue, meu senhor!
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DR. LINA.

Sabes que mais! Vou-me embora. Voltarei logo para i 
abraçar Jorge, e não pisarei mais aqui. É uma tortura! ;

JOANNA.

Adeos, meu senhor! Não se agaste comigo.

DR. LIMA. ’
I j

Não. Quem sabe se tu não tens razão !

JOANNA. j'

Deos dê muita felicidade a meu senhor br. Lima. (\hre j
a porta.)

Ah'

É elle?

Sr.ENA TV

os MESMOS n JORGE.

JOANNA.

DR. LIMA.

JOANNA.

Nhonhó não conhece, não !... Sr. Dr. Lima !

DR. LIMA.

Jorge !



.lORGE.

Ah! doutor! — Quando chegou?

DU. LIMA.

Hoje mesmo. E’ a minha primeira visita.

JORGE.

E devia ser pelo hem que lhe queremos, eu e Joanna. 
Venha sentar-se.

DR. LIMA.

Está um homem!
JOANNA.

Não é, meu senhor doutor?... E um moro bonito! Ilil 
Faz andar á roda a cabecinha d’essas moças todas.

JORGE.

Se lhe der ouvidos, doutor, é um não acabar de elo- 
: giosi... Mas ha cinco annos que está ausente!

JOANNA.

Ha de fazer pela Pascoa.

DR. LIMA.

É verdade.— l)eixei-o quasi criança... Tinha dezeseis 
annos. Acabou os seus estudos naiuralmento?

JORGE.

Ainda não.
JOANNA.

É 0 melhor esludante. Não sou eu que digo !... São os 

1 mestres d ’elle.
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nn. UMA.

Sempre foi... (}ue profissão escolheu?

.TORf.E.

Segui 0 seu conselho... Esfurlo medicina; estou '
anuo.

DR. UMA.

E de fortuna... Como vamos?

• JORGE.

O necessário. As minhas lições...

Í)R. UMA.

Ah! Dá lições?... De que?

JORGE.

De musica e de francez.

RR. UMA.

hembro-me que tinha muita disposição para o piano] 
Cultivou e.ssa arte?

JOANAA.

Toca qne faz gosto !... Vm. ha de ouvir

DR. UMA.
V- .

Sem duvida. E quanto lhe rendem as lições?

JORGE.

Uns cem mil réis por mez.

DR. UMA.

E’ pouco.

I
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JORGE.

Faço (ambem algumas tracluccões que me deixão ás 
ívezes um extraordinário. Joanna por seu lano ganlia...

JOANKA.

Uuasi nada, nhonhô ! Já estou velha. Não coso mais de 
I noite.

JORGE.

Nem eu quero. Foi de passares as noites sobre costura 
íque ias perdendo a vista.

DR. LIMA.

Faz bem em tra(al-a com amizade, Jorge. F uma 
I boa...

JOAXNA.

Sou uma escrava como as outras.

JORGE.

Ks uma amiga como poucas se encontrão.

JOANNA.

Ora, nlionbô!...

JORGE.

Sabe, doutor! Creio que foi Deos que o enviou boje a 
aesta casa.

DR. LIMA.

Por que razão, Jorge?
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JORGE.

Fai lhe digo... Vem cá Joanna!.,. Mais perío!... Quero 
contar-te urna historia.

JOANNA.

Mas...Fu VOU dar uma vista d’olhos lá dentro.

h

i

JORGE.

Fspera. (Toma-llie a mão.)

JOANNA.

Que é isso, nhonhd? ,Iá se vio... Que modos?
i, :

JORGE. ‘

Olhe, doutor! Fstou no meio de minha familia. Meu 
segundo p a i, minha segunda mãi 1 Não conheci os , 
outros.  ̂ 'll,

DR. LIMA. i
Jorge, meu amigo! j

JOANNA. I; .

Para que fallar n’estas cousas n’um dia de se estar ale­
gre... Meu senhor doutor chegou... Nhonhô faz annos. í

í
DR. LIMA. í

\,

F’ verdade!... F’ hoje 3 de Fevereiro...

JORGE. í
i'

Escolhi justamente este dia pai’a pagar-te uma divida.
Quem foi testemunha da dedicacão, doutor, verá o reco- 
nhecimenlo. }

( ,

0'
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JOANNA.

INlionhô, me dè licença!
JORGE.

Toma, Joanna. Eu escrevi-a estamanlui lembrando-me 

le minlia iniii.

DR. LIMA,

Muito bem, Jorge. Deos o inspirou!

JOANNA.

Mas 0 que... Que papel é este, nlionliô?

DR. LIMA.

> E’ a tua carta de liberdade, Joanna!

JOANNA.

Não quero! Não preciso!

JORGE.

Não é a tua carta de liberdade, não, minha boa Joanna; 
^porque eu nunca te considerei minha escrava. E apenas 
Lum titulo para que não le envergonhes mais nunca da

I
.,) affeição que me tens.

JOANNA.

Mas eu não deixarei a meu nhoiihô?

JORGE.

A menos que lu não o exijas.

JOANNA.

Eu!... Que lembrança!

■»r
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Ü1!. LIMA.

Aau laz idea do quanto me commove esta scena.

JORGE,

As nossas almas se compreliendem, doutor — Guarda,^  
Joanna, este papel... «

JOANKA. ' ,

Porque idionlio mesnio não guarda? | : . -

JORGE. Ç

l)e modo algum. Kile te pertence, manda-o registrarfk- 
em um tabellião. ' j ;

UR. LIMA,

K prudente. í.
'li

JORGE. i;

lia muito tempo, doutor, que tencionava realisar' este 
pensamento. Mas tinha tomado algum dinheiro coin 
hypotheca...

DR. UMA.

Com hypotheca !... Sobre Joanna?

JOANNA.

Que mal fazia?

JORGE,

Coiilieço ,|uo lui imprudente, mas a neeessidade 
urgia.

DR. LIMA.

Aào O censuj‘o, Jorge! 0 senhor nào sabia...

k

1



0 que, doutor?
jor.oL'.

DR, LIMA.

i\ão sabia... Quaiilo esses einprcslinios sào pei-igo- 
iso s !...

JORGE.

1‘clizinenle já nao sou devedor... Nem ao homem que 
me emprestou... Nem á minha consciência, que nie or­
denava désse a Joanna essa pequena prova da estima que 

yjo llie tenho. Resla-me ainda uma divida... Divida de ami- 
5 zade e gratidão que nunca poderei pagar.

DR. LIMA.

A ella!... Por certo que nunca!
JOANiNA.

A meu senhor!... A mim não.
Datem.

S C E i N A  V

US MtS.MÜS c GOMES 

JO.A.NKA.

Sr. Gomes!
JORGE.

lenha a bondade de enlrar.
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GOMES.

Desculpe se o incoirimodo, meu vizinho !

JORGE. i
!

Ao coiilrario, dá-me muilo prazer... Porque não sei 
senta?

UR. LIMA, u Jouiiuu.

- .i
*-1 Ili'-

Agora pódes licar Iranquilla ! Terei forças de calar-
- !fnie.

JOAJNiNA.

Meu senhor... Não loque iTisto... agora.

DR. LIMA.

(Jue tem?... Aào nos ouvem.

JüAiNISA.

Palie mais baixo !... Pelo amor de Deos!

JORGE, a Come.-.

líoje nie pareceu inconnnodado 1
GOMES.

Pslou bom !

JÜKGl̂  *

Mas iiula o acho {lallido.

GOMES.

Não ò Jiada !

íJORGE. J

Ainda bem! (juero apresenliu-llie a um amigo qneq,_

É,.;„
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■Jiegou-iiüs hoje de repenle... Dcvo-llie mais (|uc a exis- 
j.eiicia, devo-lhe a educação.

OOMliS.

r.omo?.,. herdào! eslava distraliido !... Oue dizia?

JORGE.

(Jue desejava apreseiilar-Ilic uin amigo.

GOMES.

All! com muito gosto.
JORGE.

I)r. Limai... O s e n h o r  estimará iazer o conhecimento 
lie uma pessoa que todos respeitào pela sua honradez... 
d Sr. Gomes... Empregado publico.

ÜR. UMA.

Estimo muito!... Um medico pobre, sem clinica, (pie 
iesteve cinco annos íóra do seu paiz, de pouco presta, 
iinas póde contar...

GOMES.

Obrigado, Sr. doutor. (\ Joibc.) Porém eu desejava fallar- 

Ihe em particular.
JORGE.

Porque não disse?...
ÜR. UMA.

N’esle caso eu nie retiro.
GOMES.

Não é preciso! Não! Eu voltarei depois.



4
f- ,

It 
if!

I ; '
'f Ü

, I  ■"

!•

— 80 —

; '  JORGE.

Para que ler esse trabalho?... 0 doutor pode ciitra i 
iiin momento.

DR. LIMA.

Dc certo! Vou vera casa. .Vnda, Joanna. Vem mostrar, 
me os teus arranjos.

SCENA Y1

GOMES c JOUGE.

GOMES.

i\ão incommode seu amigo. — Voltarei depois,

JORGE.

Ora, Sr. Gomes, não é incommodo. Estou á sua dispo 
sição.

GOMES.

E’ verdade que o negocio de que lhe pretendia fallal 
é urgente... mas...

JORGE.

Pois então, não ha necessidade de adial-o.

GOMES.

Talvez o senhor estranhe..-. O passo é improprio, e 
conheco...



Falle com franqueza.

Nãoi Temo abusar... Agradeço-lbe a sua altenção... 
Ou Ira vez conversaremos. Hoje mesmo..;. Logo mais.

0 Sr. Gonif s tem alguma cousa que o inquieta; creia 
que se estiv' rnas minhas mãos servil-o...

GOMES.

E’ engano seu!... Não tenho nada

JOr.GE,

Talvez algum embaraço.... Sim! Isto não depende de 
nós... Póde succeder a qualquer...De repente precisamos
cie algum... dinheiro...

GOMES,

Sr. Jorge! Não vim pedir-lhe dinheiro emprestado! 
Ncio é meu costume.

JORGE

Perdão, Sr. Gomes! Não tive intenção de offendél-o. 
Eslimo-o e respeito muito...

GOMES

Faço justiça ás suas intenções... Mas creia... Se me 
visse reduzido a essas circumstancias preferiria morrer 

I de fome a tirar esmolas.
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A palavra ó dnra! Uocorrer a um amigo não é mon-r 

fligar.

GOMES.

Não; mas pedir quando não se póde e nao se espera’'' 
pagar... é mais qne mendigar. E al)iisar da confiança; 
é roubar... Bem vê que não seria capaz.

JORGE.

Mas 0 Sr. Gomes não está n’essas circumstancias.

GOMES.

Não <b‘vo tomar-lhe o tempo com os meus negocios.- 
O objecto sobre rpie desejava fallar-llie... é muito diffo-’' 
rente.

JORGE.

Pois en 0 escuto.
G 'MI S.

Não! Preciso reílectir ainda.

JORGE.

.Mas não poderei saber?,..

GOMES.

F,’ escusado... Permilta-me!

JORGE.

Conv) quizer.

GOMES.

Passe bem !
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SCENA V II

JORGE, Dn. UMA o JOANNA.

nR. I,IMA.

Já foi 0 seu amio'o?

JOIU'.K.

Já. doutor.

DU. LIMA.

Examiiiou-0 bem?... Elle tern alguma cousa. NTio ê l̂á 
no sen estado normal.

.louor.

, Assim me pareceu.

DR. LIMA.

j Aconselhe-lhe que se trate.

I .lORGK.

i Ilei de procural-o d’aqui a pouco. E' nosso vizinlio;
' mora no primeiro andar... Julgo que tem soffrido desar- 
i ranjos nos seus negocios.

l.‘ h .
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DR, LIMA,

Quem é iaiá D. Elisa?

JOANNA.

E a filha tlo Sr. Gomes.

DR. LIMA.

Bonita?

JOANNA.

Como nlionho! Parece que nascêrão um para o outro.

DR. LIMA.

Ah! Temos romance?

JORRE.

Qual, doutor!... Sào ideas de Joanna,

DR. LIMA.

ílavemos de conversar a este respeito. Corri a casa. 
Está bem accommodado... Tem o que é preciso para um 
moço solteiro.

JOAKKA»

Oh! .\inda falta muita cousa! Mas ha de vir com o 
tempo.

JORGE.(

E giaças aos teus cuidados. — Mas não te esqueças, 
Joanna! Vai apromptar o quarto do doutor.

JOANNA.

Sr. doutor fica morando aqui?...

n

í -



•lonr.E.
Enião!

DP.. UMA,

Já tomei um quarto no Hotel da Europa.
JORGE,

Como, doutor?... Não esperava,

DR. LIMA.

Desculpe, meu amigo! Tenho os meus hábitos. Já 
estou velho. Não quero nem incommodal-o, nem incom­
moda r-me.

JORGE.

Ao menos ha de jantar comnosco,,.

DR. UMA.

Hoje não é possivel.

l ,  _ JORGE.

É Ora ! Não o deixo sahir. Lembre-se que dia é boie.
:ani |

DR. UMA.

Já me disse. E’ o dia de seus annos.

JORGE.

E 0 da sua chegada... .Mas pertence também a Joanna.
DR. U M A .

E’ verdade.

JORGE, a Joauna.

Vai! Olha que o doutor chega da Europa, onde se cozi­
nha peiTeitamente. Has de deitar très talheres.

( ■»
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JOANNA.

jMionliô espora mais alguém?

jonr.E.

Quantos somos nós?

JOANNA.

Mionlió!... Loíro não vê!... Joanna sentar-se na mesa 'A../

com seu senliorl... Credo!

JOROK.

Já te disse, Joanna!... Aqui não ha nem senhor, nenrn 
escrava... Se me tornas a fallar assim, ralho comtigo.

Será a primeira vez.

JOANNA.

JORGE.

E quem terá a culpa?... Anda! Quem desembarca pre-a 
cisa jantar cedo.

DR. UMA.

Mas decididamente, Jorge, não posso.

JORGE.

Serio, doutor?

RR. UMA.

Se lhe recuso isto, é que tenho um motivo forle.

JORGE.

N’este caso não insisto. (Esrríívp..)
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nn. i.iMA.

Oiitro (lia ! Breve... Hoje deitarás apenas dons tallieres, 
Joanna : nm para Jorge e onlro para ti.

JOANNA.

Ncão lembre mais isto, men senbor!

JORGE.

Não acha qne deve ser assim?

DR. LIMA.

De certo. (Raixoa Joanna.) SciiaO, flCO.

JOANNA.

Está bom... Será como Vm. qnizer.

DR. LIMA.

E no jantar hão de beber duas sandes.

JORGE.

K sna, dontor!
DR. LDIA.

A’ minha sim, mas em primeiro Ingar á de sna mãi.

JORGE.

E á de Joanna.
DR. LIMA.

Também!
JORGE,

*

Joanna, escnia. — Permilte, donlor?

i
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JORCF.

Levn esta caria a D. Elisa.

JOANNA.

A iaiá?... Dè cá, nhonlió.

JORGE,

Não!... Melhor é que eu não lhe escreva.

ijiio (oni isso agora?
JOANNA.

JORGE.

Kll.i púdc offender-so!,.. Ocsce e procura saber que 
lem seu pai.

JOANNA.

Sim, nhoiihô !.. Vou já.

JORGE.

Nao le demoi’es!

JOANNA.

Meu senhor doutor ainda fica?

li

DR. LIMA.

Não. Também vou.

JORGE.

Espere um momento.

íi
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JOAN.NA.

Sr. doutor tem que fazer, nlionhô

JORr.n.

Vai, Joauna.

DR. LIMA.

Adeos, Basta de massada.

SCENA V I I I

I)n. UMA 0 JORGE

JORGE.

Que pressa é essa, doutor? Sente-se.

DR. LIMA.

Teremos muitas occasiões de conversar
S'-

JORGE.

Sem duvida ; mas estou impaciente por saber de sua 
Riboca 0 nome de minha mãi.

DR. LIMA.

De... sua mãi? 

Sim, doutor.
JORGE.

DR. LIMA.

Também eu o ignoro, Jorge.
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jonr.r;.

Mas, (loutor, on fiii criado em siia casa. Dcvo-lhe a edu­

cação...
o n .  LIMA.

Pela ultima vez Ihe digo, Jorge... Nada me dove... 
Nada absolutamente!

JORGE.

Ora, doutorl...
DR. LIMA.

Dou-lho minha palavra, e sabe que nunca a dou de- 
balde.

.TOP,GE.

Creio, doutor.
DR. LIMA.

Pois dou-lhe minha palavra que nunca despendi um 
real com a sua educação... Quando o quizesse, não po­
dia... Sou pobre!

JORGE.

Mas então quem pagava as despezas que eu fazia?

DR. LIMA.

Sua mãi.
JORGE.

E a occultão de mim ! i

DR. LIMA.

Não a conheci... Escute, Jorge. Todo o segredo do seu 
nascimento é. este.

f/"' '



Falle, doutor.

01 —

.lonr.K.

DR. DIMA.

Lima noite fui chamado a toda a pressa para ver meu 
amigo Soares...

.loiícr;.
Meu pai !

DP. LIMA.

Quando cheguei, seu pai já estava moribundo. Apenas 
me vio, estendeu-me a mão, balbuciando estas palavras : 
(( meu fdho... suamãi... » E expirou.

JORGE.

E nada mais?

DP. LIMA.

Nada mais. Trouxe-o para miuha caso, onde Joanna o 
criou.

JORGE.

Joanna; a unica herança de meu pai !

DR. LIMA.

A unica !... E’ verdade.

JORGE.

Também ella ignorai... Mas doulor, não me disse 
como esses supprimentos se fazião.

I' j
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DU. UMA.

Do uihü maneira muilo simples. (}nando o senhor pre­
cisava de roupa, livros ou qualquer objecto, vinhao 

Iraz-êl-o á casa... w
JORGE.

Quem?...
DR. UMA.

Caixeiros... alfaiates...
JORGE.

E nunca lhe disserão?

Í ) r .  UMA.

Se ellcs não sabião!

JORGE.

Assim estou condemnado a ignorar sempre o nome de 

minha mãi.

DR. UMA.

Não se occupe com islo!... Algum dia, quando menos 
0 esperar, ha de saber. Continue a porlar-se como homem 
de bem, e deixe o mais á Providencia.  ̂ .

JORGE.

Mas é triste, doutor.

DR. LIMA.

Quem sabe!... Quantas vezes esse mysterio não é uma 

felicidade.



JORGE.

Não O percebo.

DR. LIMA.

Quantas vezes a revelação não perturba as relações do 
ipessoas que se estirnão, e não acarreta sobre ellas o op- 
probrio e a deslionra...

E’ possivel?... Sacrificar-se o filho ao egoisino...

Não accuse, Jorge.

DR. LIMA

JORGE.

Tem razão, doutor.

DR. LIMA.

Já se virão pais que se occultárão para não envergonhar 
i os filhos do seu nascimento.

m

JORGE.

Não diga isto, doutor!... Um filho nunca se pôde enver- 
í gonhar de seu pai I

DR. LIMA.

Mas supponha que elle teve a desgraça de soffrer uma 
! condemnação... Que tornou-se indigno...

JORGE.

Nem assim! Não ha motivo que justifique semelhante 
ingratidão.



V

nn. UMA.

NVin um?...

JORf.K,

Nom imn, doutor! So pois é ossn n razão...

M .  LIMA.

Ono lemliranca!... Foi apenas uma siipposieão... .lá Iho 
disso quanto sabia.

.lORO.F.

Dá-mo a sua palavra?

DR. UMA.

.lorgo, não se esteja a affligir com estas cousas, que no í 
íim de contas nenhuma influencia têm solire a vida... , 
.Adoos. E’ tarde.

JORRE.

Estou convencido agora de que sabe mais do que disse. .

DR. UMA.

Eiigana-so.

JORRE.

Porque não me dá a sua palavra?

DR. UMA.
I

Não vale a pena.

k jfo lj: 1 i'

I' 'fi ' ^



SCKNA TX

os MFSMOS 0 JOANNA 

.lOAINiNA.

Aiiida está aqui, mou spiilior?

nr.. i.iMA.
K.spprava que cliogassos.

Kntão, .Ioanna?

JOAA’NA.

Já fni, nhonho.

nr. LIMA.
Mou amigo, o sonlior torn quo oonvors.'U’ ootn Joanna, 

!)oixo-o. Até amanhã.

JORGE.

Até amanhã, doulor. lloi do prooural-o.

nr. LIMA.
Já Iho disse onde estou... Hotel...

JORGE.

Da FAiropa.



Dl!. LIMA.

Justo! Mas não sei se ficarei lá. K’ caro para os po­

bres.
• JOANNA.

Ora, meu senhor amiou viajando.

DR. LIMA.

E’ 0 (pie tu pensas'-... C.asta-se por lá metade do que 
é necessário para viver aqui modestamente. Adeos.

JORGE.

Reflicla no que lhe disse. Faz mal em occultar-me.

DR. UMA.

Não pense mais n’isso.

[ft:
SCENA X

JORGE c JOANNA.

ti

JO.VNNÂ.

0 que é que o Sr. doutor não quer dizer a nhonhô ?

JORGE.

Uma cousa que não te interessa.

íi

íi'
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JOANNA.

Nlionho não quer que Joanna saiba seus segredos... Nào 

pergunto mais.
JORGE.

Nào é por isso.
JOANNA.

Deve sera assim mesmo, nlionliô... Quem c esta po­
bre mulata para que \m . lhe conte sua vida !

JORGE.

Está bom, Joanna! Eu te digo... Perguntei ao doutor 
(piem era minha nuii.

JOANNA.

A h!.. .E e lle? .. .
JORGE.

ítespondcu o mesmo que tu. —■ Mas que soubeste de 

Elisa?
JOANNA.

De iaiá D. Elisa...
JORGE.

Já não te lembras?
JOANNA.

Lembro, lembro, nhonhô!... Ella está muito triste; 

porém não quiz dizer porque.

JORGE.

E seu pai?

li.
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JOAiMNA.

Sr. Gomes saliio. laiá perguiilou se Vm, estava cm 
easa... Talvez ella queira fallar com iilioiiliO.

JOIKiE.

You \el-a.

JOAi\«A.

\a , iilioüliô. Gomo ella lia de iicai’ coiileiite!

JORGE.

líslús com as luas ideas.
/

JOANAA.

Pois eiitao, nlioiilio!... Aonde é que sevio urn parzinho 
mais igual.

JORGE.

Aclias que sim?

JOAAAA.

G líào sou eu só!... nuaiido nlioiiliò de.sccr, cerre a i, 
poria. Gu vou enxaguar uma roupa lá dentro... Póde 
alguém entrar.

I .if



SGENA Xí

JORGE e EL ISA .

fi

JOHGli.

Elisa!

ELISA.

iNao me Icvc a mal, Sr. Jorge.

JORGE.

0 que, Elisa?

ELISA.

Eslc passo que dei... Se soubesse!

JORGE.

Coiite-me!... Que succedeu a seu pai?
I

ELISA.

Lima desgraça !... Elle não esteve aqui?

' JORGE.

11a pouco... bastaiile perturbado... E iião me disse o 
i molivo por que me procurava.

ELISA.

Eallou the a coragem... Meu pobre pa i!

’ i

!
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JORGE.

O que foi?... A que vinha elle?...

ELIS.V.

Vinha.... Vinha pedir-lhe einpreblado... Oh! como lhe ’’
custou !

JORGE.

Mas.'.. Porque repellio o offereciinenlo que lhe fiz...

EI, ISA.

leve vergonha de aceital-o... E enlrclanlo cj'a para 
salvar a sua vida !...

JORGE.

A vida deseu pai ! Coino, incu l)eos!...Elisa! Expliquo- 
mc O que se passa...

EL ISA.

Eslou tao afnicla... Vein posso fallar... Desculpe, 
Sr. Jorge !...

Descanse uni pouco
JORGE.

ELI SA.

Nào ! desco já. Não devo me demorar aqui !

JORGE.

lem receio... Nao está em sua casa? Esqueceu-se!

ELISA.

Se não tivesse tanta coutiança no senhor, snhiria



aqui?... morreria antes... Veria morrer meu pai! Mas não 
Icria animo...

JORGE.

t)iga-me... O que houve?

EL

Meu pai vendeu liido quanto tinha para pagar as suas 
't. dividas... -

JORGE.

Socegue! Não lhe faltará o necessário.

ELISA,

Oh! se fosse isto!... Eu posso trabalhar... Mas uma 
viijyi cousa horrivel, uma calumnia... Dizem que meu pai fal­

sificou uma lettra!

JORGE.

Ah!

ELISA.

Meu pai, O homem mais honrado...

JORGE.

Incapaz de semelhante acção.

ELISA.

Teme ser condemnado... Diz que não póde resistir á 
í vergonha... Quer matar-se!

JORGE.

‘ Que loucura!
6



Dè-mc este vidro. — Eu fallarei a seu pai.

KLISA.

Não lhe ialle, não !... Elle se irritaria... sem mudar de 
tenção. Já suppliquei de joelhos!

Então coiiCessou-llie...

JORGE.

ELISA.

Tudo... E disse-me que se eu não tivesse iorpas parai 
lutar contra a desgraça, ainda ahi ficaria bastante para.... ii
mim

JORGE.

(!ale-se, Elisa.

ELISA,

« E’ a unica herança de teu pai ! » me disse elle cho ) 
rando.



Está louro!...

jor.f.r:.

KMSA.

>'ão, Sr. Jorge! Elle tem ra7ã o ! Devemos mornu' 
juntos!

JORGE.

Havemos de viver juntos, Elisa. Porque jnro que salva­
rei seu pai! Mas preciso vêl-o.

ELISA.

Não lhe diga que lhe contei...

JORGE.

Como saberei as circmnstancias do fado que lhe im- 
putão?

ELISA.

Elle mesmo nada sabe, senão que um homem o pro­
curou ha pouco e ameaçou-o de entregar a lettra falsifi- 

!v>arí cada á policia, se. lhe não pagasse hoje ãs cinco horas 
■.j) da ta rde!

JORGE.

Em quanto monta essa lettra'?

ELISA.

Em quinhentos mil réis.

..jdj JORGE.

E paga ella, seu pai eslã salvo?
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ELISA.

Da deshonra... e da morte... s im !

JORGE.

Não tenho agora essa quantia... Mas promelto arranjal- 
n, Elisa.

ELISA. I

Não, não consinto, Sr. .lorge! Não era isso que lhe 
vinha pedir...

JORGE.

Qualquer estranho o faria p a ra ‘salvar a vida de seu 
semelhante.

ELISA.

Eu não lhe devia ter dito!... Mas a idéa de ver morrer 
meu pai I...

JORGE.

Elisa !... Uepilla essa ideal... Confie em Deos!

ELISA.

Em Deos e no senhor !... Quem tenho eu mais na terra, 
além de meu pai?

JORGE.

Preciso saliir... D’aqui a uma hora voltarei! Ilei de 
salval-o!

ELISA.

Vou com essa espeiança !...



SCENA XII

JORGE e JOANNA.

JORGE.

Quinhentos nnil réis!...

:ffir

0 que é, nhonhô?

Deixa-me!..,

JO.VNNA.

JORGE.

-;í.
JOANNA.

^  Mou Deosl... Perdão!... Que llie fiz eu, nlionlio?

JORGE.

Nada.

JOANNA.

Conlárão-lhe alguma cousa!... Não acredite !...

JORGE.

Em que?

JOANNA.

Não acredite no que Ihe disserão!

JORGE.

E tu sabes o que me disserão?
i

6

N'i

j , '

. I' .L'
Í
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JOANNA.

Não!... não sei... Mas não é verdade!... Eii lhe juro, 
nhonhô.

JORGE.

Não fe entendo, Joanna! Perdeste a cabeça?

JOANNA.

Mas... Que tem nhonhô então?

JORGE.

Estou desesperado!...

-JORGE

Porque ?

jor.GE.

Preciso de dinheiro... e não sei como hei de ob-
tê l -O  ! (Salip.)

JOANNA.

. M l !

FIM RO SEGUNDO ACTO.



AGIO III

Em casa de Jorgo. A mesma sala

SCENA PRniETEA

JORGE 0 JOANNA, 

jonr.r;.

0 doutor não veio?...

JOANNA,

Depois que nhonhô sahio?... Não !

JORGR.

.lá não sei o que faça!

JOANNA.

Nhonhô não achou o dinheiro de que precisa?

JORGF,

Qual!... Fui ao doulor, não eslava,,. Deixei-lhe uma
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caria. Procurei um homem que me costumava empresfar •: 
ás vezes... Exige penhor... Que posso eu dar?... Só tenho nar 
esta mobilia!

.lOAN.NA. .

Mas a casa lia de ficar sem trastes? »» • " rj . ‘

JORGE. !

Que remedio, Joanna!... Prometteu v ird ’aqui a pouco n,,. 
avaliar... Quanto poderão valer estas cadeiras?... Uma 
bagatela... cem mil réis?

JOA.V.NA. .

Valem muito mais I...

JORGE,

O meu relogio deu-me apenas cincoenta!

JO.VNXA.

Nhonhô foi empenhar o seu relogio?...

JORGE.

Que havia de fazer.
%

JOANNA.

JesusI... Que penal... Mas Sr. doutor já ha de ter 
recebido a carta... Não deve fardar por ahi.

JORGE.

É a minha unica esperança.

'JOANNA.

Emquanto elle não chega, venha jantar, nhonhó; são 5 p. 
mais de tres horas.

í‘’ í
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JORGE,

Não quero jantar agora, Joanna... Estou fatigado. . 
[inquieto... Depois.

JOANNA.

Almoçou tão pouco!

JORGE.

Almocei como de costume. Não tenho disposição.

JOANNA.

Mionliô não seagasla se cu lhe perguntar uma cousa?...

JORGE.

I‘ódes perguntar.

JOANNA.

Não é só para saber, não... E que talvez Joanna possa 
I remediar... Esse dinheiro do que nhonhó precisa para 
ique é?...

JORGE.

Se 0 segredo me pertencesse, eu t’o diria.

: ‘  JOANNA.

Ah ! É um segredo... Mas precisa mesmo?...

JORGE.

Daria metade da minha vida para oblêl-o.

JOANNA. s

Pois então, nhonhó, fique descansado I Tudo se ha de 
í arranjar.

« I'

II ~
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JORCF.

Coíno, Jonnnn?... Por que meio?

SCENyV TI

o s  MRSMOS o .Dr . UMA.

Ah! K 0 doiilor...

Elle mesmo !...

joncE,

•IOANNA.

DR. RIMA.

Apenas recebi a sua carta, me(li-me n’um lilburv e l  
aqui estou. Que temos?

JORGE.

Creia, doutor, que só uma circumstancia exlraordiiiaria 
me obrigaria a recorrer á sua amizade.

DR. RIMA.

Nada de preamliulos, meu amigo. Eu o conbeço. Em 
que Ibe posso servir?

JORGE.

Preciso, doutor...



J)e que? iNào se vexe !

JOKÜE.

Talvez repare...

Ulx. LIMA.

ITeeisa de dinheiro... Não é?

DR. LIMA.

É verdade. 

De quanto ?

JORGE.

De quinhentos mil réis... Jleconheço que ò uma 
quantia avultada.

UR. LIMA.

Até ahi chegào as minhas foiças. Amanhã Ihos trarei.

JORGE.

Amanhã?

DIU LIMA.

Apenas tire o meu fato da alfandega.

JOANWA.

Ora, bravo... Está tudo arranjado. Eu bem .sabia 
que meu senhor Dr. Lima era um amigo de niào
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JORGE.

Mas eu preciso para hoje as quatro horas semjj 
l'alla.

DR. LIMA.

i ■ f f' .1 ít

Eis 0 que é iiupossivel. ires  e dez... A alfandega eslál 
fechada... os meus papéis estão na mala... A ninguemi 
conheço... Entretanto vou tentar. -

JORGE.

Ilida mais incommodo!... Com effeito, o senhor devo 
fazer hem triste idéa de mim!

DR. LIMA.

Jorge !... Não me offenda I

JORGE.

Parece que o eslava esperando para imporlunal-o... 
Mas quando souber o motivo me desculpará.

DR. LIMA.

Não quero que m’o declare; sei que é honroso, e isloi 
basta-me.

JORGE.

.Muito obrigado i

DR. LIMA.

Não percamos tempo. Se não estiver aqui ás quatro 
horas, é que nada consegui.
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SCEXA III

JORGE c JOA.NNA

JORGE.

Eslá acabado !... Morrerei tarnbem !

JOA^KA.

Nhonliô ! Não diga isso!... Ila de ler esse dinheiro.

JORGE.

A ullima esperança Ibi-se !

JOAAAA.

Ainda nào, nlionhô ! Aão é de quinhentos niil reis que 
precisa ?

JORGE.

Onde irei eu achai-os ?

JOANNA.

Mas... sua mulata assim mesmo velha, ainda vale mais 
do que isso.

JORGE.

One queres dizer, .loanna?

' 1

1 ■;
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JOANNA.

jNhonlio não me dcu esle papel? .. .Eii Jião careço d’elle! |  f

JORGE.

Ilia carta !... Estás louca?

JOAKAA.

Ouca, nhonlio...
JORGE.

i\ão quero ouvir nada.

JOANKA.

Mas nlionhô promelteu dar esse dinheiro.

JORGE.

Pronietli...
JOANNA.

Então! Ila de faltar àsua palavra...E fallarem morrer...

JORGE.

Queres que para evitar um mal, commetta um crime?.. 
Que roube a liberdade que te dei?...

i i

JOANNA. I

iNlioubô iião rouba nada !... Eu é que não quero... Nàotírt 

pedi!...
JORGE.

1
Que importa?... 0 que dei não me pertence.

JOANNA.
I E

Pois eu não aceito! \e ja ...



Que vais i'azer ?

JOANNA., rasgando o papel.

Nlionhô não ha de me obrigar... Não sou forra!... Não 
) quero ser !... Não quero !... Sou escrava de meu senhor !
1 E elle não ha de padecer necessidades !... Tinha que ver 

agora uma mulher em casa sem fazer nada, sem prestar 
j-para cousa alguma... Emeu nhonliô triste e agoniado.

JOHGE.

Não recebo o teu sacrifício. É escusado!... Depois, de 
) que rne serviria isto ?

JOANNA.

Mas venha cá, nlionhô... Vm. não disse esta manhã que 
■ i ha muito tempo me queria forrar ?

JORGE.

E disse a verdade.

JOANNA.

Quem duvida?... Mas não forrou porque tinha pedido 
' um dinheiro emprestado com... Não sei como se chama.

JORGE.
/

Com hypotheca?...

JOANNA.

Isso mesmo!... Pois que custa nlionhô pedir outra vez 
' esse dinheiro emprestado ?

'li fi
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JOllGE.

Tu já iiáo és minha escrava.

JOANNA.

O que sou eu enláu?... Nlionhô nào me quer mais... Não J 
presto para nada... Paciência!

JORGE.

Estás forra.

JOANNA.

Mas eu rasguei o papel.

JORGE.

É indifforenle. Eu o escrevi.

JOANNA. i

Que tinha que fizesse isto? Amanhã, Sr. Dr. Limaj';. 
trazia o dinheiro, e estava tudo direito.

JORGE.
■

Vè quem esta batendo. Deve ser o Peixoto.

JOANNA.

Mas então, nhonhô?

JORGE.

Abre a porta.
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SCENA IV

os MESMOS c EUSA.

JOANNA.

EUSA.

Sr. Jorge.
Joanna afasta-sc.

JORGE.

Nada obtive ainda, Elisa.

ELISA.

MeuDeos!... Elle já ine perguntou pelo vidro!... En 
I lhe respond!... Nem sei o qiie lhe respondí!... São mais 
3 de tres horas...

JORGE.

Não desespere, Elisa! Ainda temos tempo. Vá fazor-lhc 
: companhia. Não o deixe.

ELISA.

Oh! se as minhas lagrimas o salvassem !

JORGE.

Em ultimo caso, se nada conseguir, irei ler com elle... 
'I Não 0 deixarei realisar o projecto que medita.

» i

'Al

11
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ELISA.

Mas ficará deshonrado... Accusado de falsificador, será 
demittido... Cuida que resistirá?

JORGE,

Procuremos salvar-lhe a honra... Se não fôr possivel, 
de duas desgraças a menor... a que ainda póde ser repa­
rada !

ELISA.

Conto com o senhor !... Não nos abandone, Sr. Jorge.

JORGE.

Yá descansada! Talvez mais cedo do que pensa eu 
possa levar-lhe uma boa noticia!... Se houver alguma 
cousa de novo, venha me dizer !...

JOANNA.

Que tem iaiá que está tão triste?

ELISA.

Logo te direi, Joanna.

JOANNA.

Sua mulata de nada serve, mas...

ELISA.

Sei quanto és boa! Porém não mc podes valer.

JOANNA.

Quem sabe, iaiá?

B f '
ti



fcjlí-'

‘í. *

-  119

SCENA y

JORGE e JOANNA.

JOHGE.

Joanna !... Aceito o sacrifício que me fazes !...

JO.VNNA.

Qual sacrifício!... Isso é o que iihonho devia ter feito 
logo ! Já estava livre de cuidados.

JORGE.

Não 0 aceitaria nunca se não fosse para o fim que é... 
Para salvar a vida de um homem... de um pai!

De Sr. Gomes?

Sim, do pai de Elisa.

JOA^VA.

JORGK.

JOANNA.

Por isso é que iaiá está com os olhos vermelhos de 
chorar!... Pois nhonhô sabia e recusava !...

JORGE.

Nem imaginas quanto me custa!... Ila muito tempo 
não tenho uma tão grande satisfação como a que senti

'liv

V,
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hoje dandü-te a líberdiuU*, Joanna! Nunca o dinheiro c 
ganho pelo Irabalho lioneslO’ me inspirou lão nobre e tão c 
justo orgulho!... E destruir agora a minha obra!... 
Ah! Elisa não sabe que fel me fazem tragaras suas la­
grimas !

JOANiNA.

Está bom, nbonhü, não esteja triste!... Tudo'vai se 
arranjar... d’aqui a uma semana, se tanto, que festa não 
ha de haver n’esta casa !

JORGE.

Se eu já tiver restituido o que hoje confias de mim 
com tanta generosidade. Antes d’isso juro que não 
gastarei senão o que fôr absolutamente necessário para 
viver.

.TOANXA.

E porque agora nhonhô ha de se privar do que pre­
cisar?

JORGE.

O devedor que assim não procede, rouba ao seu credor. 
E se houve divida sagrada no mundo é esta que vou con- 
trahir comtigo.

JOANNA.

Não vejo nada de maior.

JORGE.

Augmentas o sacrificio, diminuindo-lhe o valor.
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JOAN>iA.

Mionliulioje não eslá bom, não! Tão clioio de parles'.

JORGE.

Será 0 doutor?

I \

V '

SCENA VI

os MESMOS 0 PEIXOTO.

PEIXOTO.

Com licença!

JORGE.

Ab !... Faz obséquio de senlar-se?

PEIXOTO.

Tardei um pouco. Tive que fazer.

JOAMXA, a meia voz.

É O liomcm dos trastes, iibonhò ?
\

JORGE.

E O doutor nada !

JOAXNA.

Não achou.
PEIXOTO.

Vamos a isso! Fallou-me na sua mobília. Ê esta?
7.



JOROE.

Sim, senlior. Tenlio tambem alguns trastes na va-  ̂
rand a.

PEIXOTO.

Jacarandá... Mais de meio uso.

JOANNA.

Quasi nova, meu senhor...

PEIXOTO. '

Tem alguns dous annos de serviço.

JOANNA.

Jesus !... Nem dous mezes!

PEIXOTO.

Enião foi comprada em leilão. Não ha que fiar agora. 
Impingem trastes velhos por novos... Eixa e verniz... Não |  

custa.

JORGE.

Mas quanto dá o senhor?

PEIXOTO.

Por isto que aqui está... Ultimo preço oitenta mil réis. . 
Não vale mais.

JORGE.

PEIXOTO
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JOAiNNA.

Orct, ineu senhor! Mais do que isto cuslou o sofá

PEIXOTO.

Pode ser. Não dou mais.

JORGE.

E pela minha cama?... É de mogno massiço.

PEIXOTO.

Vejamos. (Entra na alcova.)

JOANNA.

Mas nhonhü ha de ficar sem a ‘•na cama? isso não tem 
geilo nenhum.

JORGE.

Comprarei outra depois.

JOANNA.

Melhor é fazer o que lhe disse, nhonhô,

JORGE.

Deixa ver... Talvez não seja preciso.

PEIXOTO.

A cama e a mobilia da sala... Fica tudo por cento e 
vinte mil réis. Tem mais alguma cousa?

JOANNA.

Tem, sim, meu senhor!... Tem esta escrava! Ouanlo 
acha Vm. que ella vale?

V '



Ah! Isto é oiilro caso!... (a Jorg.*) Quer renovar a liypo- 
llicca sobre ella?

JO.VNiNA,

Quer... Elle quer... Pois já não disse?... í

PEIXOTO. ÿ

Não ouvi ! Então fica sem effeilo o negocio dos trastes? '=

JOANNA.

Fica, meu senhor!... Não é, nhonhu?

JORGE.

Não sei.

PEIXOTO.

Em que ficamos?

JOANXA.

;íF ■') 1 
ll m| {

Devem ser quatro horas I

ii ■
‘  ̂ 1 
"  M

Quatro horas já ? ! ..

JORGE.

. Que decide, senhor?

Sobre a mulata?

PEIXOTO.

t  •
k  1 Sim !

JORGE.

i' ■ \
■» 1, * 'Pl.ll 1

PEIXOTO.

Dou-lhe sobre ella trezentos mil réis.
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JOfUiR.

Como, senhor?!... Não lhe eslava livpolhocada por 
seiscentos mil réis que acabei de pagar hoje?

PEIXOTO.

Foi em outro tempo ! Hoje está velha.

JOAKNA.

Eu velha, meu senhor !... Mal tenho trinta e sete an- 
nos... Depois não sou qualquer mulatinha como essas 
preguiçosas que não entendem de outra cousa senão de 
estar na janella 1... Eu sei pentear e vestir uma moça que 
faz gosto... Melhor do que muita mucama de fama.

PEIXOTO.

Não tenho filhas.

JOAINXA.

Mas eu também sei coser, lavar, engornmar. Que pensa 
meu senhor?... Onde me vè, não é por me gabar... Dou 
conta do arranjo de uma casa... Varro, arrumo tudo, 
cozinho, ponho a mesa; e ainda me fica tempo para fazer 
as minhas costuras, remendar os pannos de prato, arear 
as panellas... Pergunte a nhonhô!

' '':5

JORGE.

Joanna, eu te peço I

JOAXNA.

Olhe, meu senhor! Dê quinhentos mil réis, que não ' i I ■

I '
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se ha de arrepender!... Dê sem susio, porque o mais (arde, 
0 mais tarde, amanhã meu nhonho vai-lhe pagai-.

PEIXOTO.

Não posso. Tu não estás segura...

JOANNA.

Eu não preciso, meu senhor!... Prometto a Ym. que 
não morro 1... Não é capaz!... Tenho vida para cem an- 
nos. Vm. não conliece esta mulata, não. Seguro... Isto 
é para a gente de hoje!...

JORCE.

Escuta, Joanna.
.lOANNA.

Nhonhô espere... Então Vm. não dá os quinhentos mil 
réis?

PEIXOTO.

Veremos : veremos! Conforme as condicões que teu 
senhor aceitar.

JOANNA.

Logo vi quê Vm. havia de chegar... Porque olhe!... 
Também por menos, estava bem livre!... — O que é, 
nhonhô?

JORGE , a meia voz.

Deixa-nos sós. Quero tratar com este homem.

JOANNA.
I

E que tem que eu este;n aqui, nhonhô?

■ '
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PEIXOTO.

Está disposto a effectuai' o negocio?

JORGE.

Por quinhentos mil réis dados immediatameiite.

PEIXOTO.

Já vejo que nada fazemos.

JORGE.

O senhor suppõe que estou, como certas pessoas com 
quem trata, procurando rodeios para tirar-lhe a maior 
somma possivel. Engana-se.

PEIXOTO.

Não supponho tal.
JORGE.

Tenho urgente necessidade de quinhentos mil réis

1

-  127 -

JORGE.

Em lua presença nunca poderei.
JOAISXA.

l*ois eu vou. Não se arrependa, nhonhô. laiá Ü. Elisa 
eslá esperando... Coitadinha!...

.V I

■V

I

SCENA YTÍ

JORGE 0 PEIXOTO. Ml:

-------
fiy
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Ilojo, donlro de meia hora. Desde que não é possivel 
obter esta quantia, o negocio não me convem. E não sei, 
Sr. Peixoto, se deva agradecer-lhe.

PEIXOTO.

Então precisa de quinhentos mil réis?

JORGE.

Justos.

PEIXOTO,

Pois não seja esta a difíiculdade. Dou-lhe esse dinheiro \ 
sobre a escrava.

• Já?
JORGE.

PEIXOTO.

Não O trago aqui, mas voii huscal-o... n’um instante... 
Isto é, eu ainda nao examinei a peça... mas podemos 
terminar isto.

JORGE.

Que é preciso fazer?... Ir a um tabellião...

PEIXOTO.

Levaria muito tempo. Distribuir a escriptura... pagar 
sello... Nem amanhã se concluiria.

JORGE.

Mas eu preciso hoje.

PEIXOTO.

Ha meio de remediar tudo. Faça um penhor!
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JORGE.

f ' Para que o senhor a leve?..,

; PEIXOTO.

Uin simples escriplo, e eslá o negocio arranjado,
j JORGE.
I
j Isso de maneira alguma! Pensei que era o contracto 
I que já fizemos! Joanna hypolliecada ao senhor, mas 
j sempre em minha casa.

PEIXOTO.

Deste modo nem é possivel, nem eu lhe daria os 
quinhentos mil réis. Devo lucrar os serviços.

JORGE.

Por algumas horas... Pois amanhri...

PEIXOTO.

Lá isso não sei... Póde ser por horas e por inezes.

JORGE.

Não tenho animo de separal-a de mim, de tiral-a de 
casa !

PEIXOTO,

Pois resolva-se I... Vou ao escriplorio buscar o di­
nheiro. D’aqui a cinco minutos venho saber a resposta,

JORGE.

É escusado... Para que se incommodar?

PEIXOTO.

Tenbo um negocio para estas bandas. Até já.

J,



SCENA V í l l

JORGE 0 JOAIS’NA.

JOAKNA.

Arranjou-se tudo, nhonhô! Não foi?

JORGE.

Não fiz nada ; ostou na mesma.

JOANNA.

0 homem teimou em não dar os quinhentos mil réis?

JORGE.

Oava; mas com uma condição que não quiz... que não |  
devia aceitar. 1

JOANNA.

Oual, nhonhô?

JORGE.

Não entendes de negocio. Tanto faz dizer-te como não.

JOANNA.

E verdade que Joanna não estudou como os homens 
que vão á escola! Mas... Nhonhô não faça pouco... Eu 
sei muita cousa. Pôde ser que lemhre uma idéa boa.

I
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JORGE.

Não fazemos nada, Joanna. 0 melhor é resignar-nie.

JOANNA.

Então nhonliu deixa morrer o pai de iaiá D. Elisa?

JORGE.

Elle ha de attender-me!... É impossivel que um homem 
razoavel persista em fazer semelhante loucura.

JOANNA.

Mas Ym, prometteu a iaiá... E quando ella vier que lhe 
ha de responder?

JORGE.

0 que?... Que esta vida não vale as lagrimas que cusia !

JOANNA.

Nhonhô!... Não se lembre d’isso !

JORGE.

Que hei dc fazer, Joanna ?

JOANNA.

Si' não tivesse deixado o homen sahir.
JORGE.

1'ille ficou de voltar para saber a resposta.

JOANNA.

Que resposta?'
JORGE.

Da condição que me propôz... Queria que te désse em 
penhor.

Ir



JOÂ .NA,
Que eu fosse para a casa d’elle?

JORGE.

Bem vês que não devia aceitar!

JOANNA.

Nhonliü precisa do dinheiro... .\ceitel... Mas é por 
iioje só, não é?

JORGE.

Unicamente!... Amanhã apenas o doutor chegasse, 
iria le buscar.

JOANNA.

Pois então !... Uma tarde depressa se passai... E nlio- 
nhô não faltará ao que prometteu.

JORGE.

Elisa vai agradecer-me o que só deverá a ti! Assim é 
este inundo.

JOANNA.

Eu não faço nada por iaiá D. Elisa... E por m eu'se- 
nlior...

JORGE.

0 Peixoto está-se demorando! Sc não voltar!

JOANNA.

Eu vou chamal-o.

JORGE.

Espera !... As vezes tenho vontade que elle não venha.
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íüAlNiNA.

Ah! SC 0 Si’. íloulor apparccc por ah i!

Não ouves sul)ir?

You ver

JOliGE.

JOAAKA.

SCENA IX

os MESMOS c PEIXOTO.

PEIXOTO.

Já sei que resolveu-se?

JORGE

A circumstaiicias me forçarão.

PEIXOTO.

Ora bem! Fechemos o negocio. — Vem cá, mulata.

JOANNA.

Meu senhor!
PEIXOTO.

Deixa ver lá os pés!
JOANNA.

Meu senhor está desconfiado comigo! Eu não lenho

V í,
f i

l 1

,íi=

i '
i,

íi
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doença !... Se nunca sciili me doer a cabeça, alé hoje,  ̂
graças a Deos !

PEIXOTü.

Tá, lá, lá, cantigas!... Vamos!... Não le faças de boa! !

JOANKA.

Ninguém ainda me tratou assim, meu senhor!

PEIXOTO.

Anda lá!... Mostra os dentes !

JOANNA.

Todos sãos!

PEIXOTO.

É 0 que esta gente tem que mette inveja ! Se fosse 
possivel trocar!... E não tens marca?

JORGE.

Senhor! Acabe com isto !... Não posso mais ver seme­
lhante scena.

PEIXOTO.

Quem dá o seu dinheiro, Sr. Jorge, deve saber o que 
com pra... Senão lhe agrada,..

JORGE.

Está no seu direito ; quem lhe contesta?... Mas term i- • 
nemos com isto de uma vez.

PEIXOTO.

Não desejo outra cousa. — Então tens as taes marcas, , 
heim ?...

íif



JOAISNA.

Fui mucama dc minha senhora moça, que me tratava 
 ̂ como sua irmà d’ella. Sahi para o poder de nhonhô, que 

•'»ii até hoje nuiica me disse « Joanna, estou zangado com- 
tigo ! »

PEIXOTO,

Tens um bom senhor, já vejo !

JORGE.

Perdoa, Joanna, o por que te fiz passar!

JOANiNA.

; i\ão foi nada, nhonhô.

PEIXOTO,

Muito bem ! Aqui está o papel.

JORGE.

0 senhor enganou-se!.,. Seiscentos mil réis?

PEIXOTO.

E difficil enganar-me, Sáo mesmo seiscentos mil 
í réis.

JORGE.

Mas eu pedi-lhe quinhentos mil réis.

' PEIXOTO.

Justo! É 0 que ha de receber. Os cem são de juros.

JORGE.

Por um dia?,.. Pois amanhã...



TEIXOTO.

.\âo empresto por um dia ! Se quizer pagar amanha, .1 
nada tenlio com isso.

JORGE.

E ganhará em um só dia 20 7«.

PEIXOTO.

Sào os riscos do negocio... Posso esperar annos sem 
receber. . .

JORGE.

N’esse caso os serviços...

PEIXOTO.

Ainda não sei quaes Scão. Demais, lenho a alimentação, 
vesluario, bolica, medico, etc.

JORGE.

Emfim!... Já não é tempo de recuar.
Xai á mesa assignar o papel.

JOAKKA.

Meu senhor, não cuide que vou-lhe fazer despezas. |  
Como um quasi nada...
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PEIXOTO.
1.1,

Que interesse tens tu no negocio! Parece que estás 
I morrendo por te ver livre de teu senhor.

JOANNA.
•I

! Está ouvindo, nhonhô?

JORGE.

Mas, senhor!... Isto é um papel de venda.

JOANNA.

De venda?!... Nhonhô me vender!

PEIXOTO.1!
Ouestão de palavras!... Não vê que tem a condição de 

'• retro.

JORGE.

O senhor fallou-me em penhor... Venda! Nunca teria 
i consentido.

PEIXOTO.

fi urna e a mesma cousa. No penhor, se o senhor não 
fi ine pagar, a escrava é minha. Na venda a retro ella volta 
 ̂ ao seu poder, logo que nie pague.

JORGE.

Em todo 0 caso prefiro o penJior.

PEIXOTO.

Meu caro senhor, tenho lido todas as condescenden-

8
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cias possíveis; mas V. S. não está habituado a tratarí 
certos negocios, de modo que nunca chegaremos a um i 
accordo.

JORGE.

horquc 0 senhor não diz francamenle o que exige ?

PEIXOTO.

Essa é boa! Quer mais franqueza?... É aceitar ou lar-'
gar 1 Não obrigo !

JOANNA.

Mas se nhonhó llie pagar amanhã, fica meu senhor outra 
vez?

f;

PEIXOTO.

Que duvida !... Tem um mez para pagar !

JOANNA.

Então nhonhô... Vem dar no mesmo !

JORGE.

Não I... não posso assignar semelhante papel!

PEIXOTO.

Bem! O dito por não dito!... Outra vez fará o obséquioi 
de não rne incommodar. Perdi com o senhor a manhã i 
inteira... sem o menor proveito.

Elisa apparcce.

ir

|í-
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I! os MKSMOS c ELISA.
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JORGE.

i Ah! (Assigna.) Tome, senhor. 0 dinheiro? (Corrc a Elisa.)

PEIXOTO.

[ Eil-0. — Oh! Quern é esta moça?
(
í JOANNA.
i

! É a filha do Sr. Gomes.

PEIXOTO.

Ilumm !... Percebo !

JORGE.

Não se importe que a vejâo aqui! Se a calumniarem, 

‘ eu farei calar o infame !

ELISA.

Nem sei já 0 que faço!...

JORGE, a Peixoto.

O dinheiro?

PEIXOTO.

Aqui 0 tem. Faça o favor de contar.

I

' r

k
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Este lioinem!...
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ru'îA,

jonr.E,
Qiie tern ?

EMSA. 1 [ r
E 0 que ameaçou meu pai! |

JORGE. t-U'
Devia ter adivinhado!

ELISA..

Vendo-o enlrar, julguei que já vinha... Fiquei fora de ŝ „ 
mim... Subi! Ila que tempo estou alli sem animo de t 
entrar.

1 I’JORGE. '

Finalmente seu pai*está salvo! Tome, Elisa'...

ELISA.

Oil! não, Sr. Jorge !

JORGE.

Tem vergonha de aceital-os da mão de seu marido?... .

ELISA.

Não era melhor que o senhor mesmo entregasse a meu t 
pai ?

JORGE.

Elle aceitaria mais facilmente de sua filha!
ELISA.

Mas eu é que não posso!... Não devo...
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JORGE.

Espere!... (a reixoio.) 0 senlior leni cm sou poder iinia 

letlra do Sr. Gomes?

PEIXOTO.

Uma lettra de quinhentos mil réis? Sim, men senlmr !

JORGE.

Está paga ! Dê-me esta lettra !

PEIXOTO.

Então era esta a necessidade urgente? (Dá a leitra.) Muito 

podem uns bonitos olhos !

JORGE.

Insolente!... Respeite n’esta senhora minha nnilhor.

PEIXOTO.

Perdão! não sabia.
JORGEy Ù E1ís3.

Agora não deve ter escrúpulos. Ê um papel sem valor.

ELISA.

Sem valor, Jorge !... Vale a honra e a vida de meu pai ; 

vale a nossa felicidade.

JORGE.

Vá depressa socegar seu pai... Ah! Agradeça a Joanna, 

Elisa.
ELISA .

i i r i  9Porque? Ella também se interessou por mim t
8.
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JOÜGE,

Dopois lhe direi porque.

JOA.\NA.

Eu só peço a Deos que faça meu iihonhô e iaiá D. Elisa ^ !' 
muito, muito felizes! /

Ourante a scena seguinte vê-se Jorge e F.lisa na porta.

I

SCENA XI

PEIXOTO e JOANNA.

PEIXOTO.

Xão tens alguma roupa?... Ou é só a do corpo?

JOAN.NA.

Tenho muita roupa, graças a Deos; é o que não me 
l-ilta. Nhonhô me dá mais do que eu preciso.

PEIXOTO.

Pois então vai arrumar a trouxa. E anda com isso.

JOANNA

Por uma noite?.., Nhonhfl amanha vai-me buscar.
PEIXOTO.

Todos elles dizem o mesmo... Amanhã, amanhã... e o 
tal amanhã dura um anuo.

fi
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JOANNA.

Que diz,meu senhor?... Uin amio!... Oh ! meu nlionhô 
nao é como esses. Vm. ha de ver... Elle quer bem á sua 
mulata.

PEIXOTO.

Vamos. Despacha-te. Vai sempre ver a roupa. Não digas 
que te engano.

JOANNA.

Não, meu senhor. Se eu ficar lá, o que Deos não ha de 
permittir, não... eu virei buscar os meus trapinhos. 
Agora!... Se eu os levasse... Era como se não tivesse mais 
de voltar para o poder de meu nhonhô !... E Joanna não 
podería!

PEIXOTO.

Bem I Eu cá m andarei!

I t

S C E M  Xíl

os MES.MOS e JORGE.

JORGE.

Desculpe se o fiz esperar.

PEIXOTO.

Não manda mais nada ao seu serviço?
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JORGE.

Tenho apenas uma supplica a fazer-llie.

PEIXOTO. j

Que diremos?

JORGE.

Durante o tempo que esta... que Joanna vai estar em i 

sua casa.

PEIXOTO.

Que é minha escrava, quer o senhor dizer. ü

JORGE.

Peço-lhe que a trate com doçura. Está habituada a j 
viver comigo, mais como uma companheira do que...

PEIXOTO.

Escusa pedir-me isto. Sou bom senhor. O caso é sabe- n« 
rem levar-me. Anda mulata! Vamos.

JOANNA.

Já? l... Me deixe dizer adeos a meu nhonhô.

PEIXOTO.

Pois dize lá o teu adeos... E nada de choramingas.

JOANNA.

.Meu nhonhô, adeos! Sua escrava vai-se embora 1

JORGÊ.

Joanna !

Ib-:-

ií-l i
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JOANNA.

Não chore, nhonhô. É por hoje só. Não é?

JORf.E.

Eu te juro.
JOANNA.

Oh I Se não fosse, nhonhô ine deixava ir?

JORGE.

De certo que não!
JOANNA.

Mas se o Sr. doutor não vier amanhã?

JORGE.

Se elle faltar, meu Dcos!

JOANNA.

Não ha de faltar, não. Sr. doutor é homem de pala- 
>■ vra...
í  JORGE.

E quando por qualquer acaso succedesse... Ainda tenho 
1 forças para trabalhar.

JOANNA. ̂ I

’ Oh ! meu nhonhô ! Não é por mim que eu tenho medo 
) de ficar lá. Deos é testemunha... Mas quem ha de tratar 
) de meu nhonhô quando sua Joanna não estiver aqui?...
' Quem ha de preparar tudo, para que não lhe falte nada? 
! E se nhonhô cahir doente?!... Meu Jesus!... Que dôr de 
> coração só de pensar n’isso !

'̂tíi

: ' ■
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JORGE.

Consola-te, Joanna. Algumas horas depressa se passão.

JOANNA.

E assim mesmo, nhonho... Mas que saudades que 
Joanna vai ter... Ella que nunca sahio de junto de seu 
senhor... nem um dia... Que nunca se deitou sem lhe 
Iornar a benção!... Nhonlu) também ha de ter saudades 
de sua escrava?...

JORGE.

Perguntas, Joanna?

JOKNNA.

Oh! Eu sei que nhonhô ha de te r! ... Mas não fique 
triste, não.

JORGE.

Joanna,não me faças perdera coragem... D’este modo 
não terei animo.

I,-;'

JOANNA.

Está bom, nhonhô. Olhe : Joanna não chora mais! Está \  
se rindo. Amanhã ella estará aqui outra vez, servindo 
seu nhonhô... E iaiá D. Elisa, Sr. Gomes... todos con- ' 
tentes!... i ,,

' I

PEIXOTO.

Se continuamos assim, não saio d’aqui hoje! É uma 
choradeira que nunca mais se acaba.

■ :0

4 ,
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JORGi;.

Nãozoml)e d’eslas lagrimas, senhor! Joanna me criou. 
Nunca nos separámos. É Ioda a minha familial Ella e 

|{> um amigo que tive hoje a felicidade cie ver. Amor de mãi 
,  ̂ que não conheci, amor de irmã que não tive, tudo con- 

fi centrei n’ella!

PEIXOTO.

Mas é preciso que terminemos com isto.

JOIiGE.

É justo... Joanna I Adeos! Até amanhã!

JOAiSNA.

Até am anhã!... Sim, meu nhonhô!... Masse eu lhe pe­
disse...

JOUGE.

O que? Dize...

JOÂ•NA.

Não... Para que... Incommodar a nhonhô?

JORGE.

Pede... O q u e?-

JOANNA.

Nhonhô á tardinha... Quando se recolhesse... Podia 
passar...

JORGE.

ComprehendOi.i Eu irei ver-le, minha boa Joanna*
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JOÂ ■̂A.
“t

One alegria que Joanna le rá! '

PEIXOTO.

Nào posso mais. — Psio ! Mulata! segue-ineí

JORGE.

Nüo lhe falle assim!

PEIXOTO.

Ora, essa! É minha escrava. Posso lazer delia o que 4
quizer.

JORGE.

Usurario I... Não me obrigue a fazer uma loucura !

JOANNA.

Nhonhü não se altere... Vamos, meu scdior. Eslou 1 
prompta.

PEl.XOTO.

Passa! Anda...

JOANNA.

Nhonhü !... Lembre-se de sua escrava

JORGE.

Meu Deos!...

FI.M DU TERCEIUO ACTO.

ii
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JORGE.

Elle já sabe?

ELISA.

Contei-lhe tudo !... Não devia? ^

JORGE.

Fez bem. Que respondeu elle?

ELISA.

Sorrio, Jorge I

IOPÆF

Approvou portanto...

ELISA.

Parece...

JORGE.

Só nos falta para sermos felizes...

ELISA.

O que?... Não me responde?

JORGE.
I

Não posso agora! Depois saberá, Elisa.

ELISA.

Deve ser alguma cousa que lhe pesa! Está inquieto !

JORGE.

É engano!... Não tenho motivo de inquielaçào.



ELISA.

Quer occuUar de iiiiii), que lhe contei todos os meus 
pezares ?

JOÜGE.

Nada occulto... São recordações... O espirito humano 
ò assim... Inquieta-se, possue-se de um vago temor, 
quando maior razão tem de alegrar-se.

ELISA.

Pois eu 0 deixo... Já que não posso desvanecer, não 
qu°ro perturbar essas recordações.

JORGE.

É uma queixa injusta. Fique !

ELISA.

Oh! Não... Não posso demorar-me... Não devo I Quiz 
1 iinicamente agradecer-lhe... Na presença de meu pai não 
■ toria animo.

JORGE.

Porque, Elisa?

ELISA.

Não sei!... Ha certas cousasque... Não posso explicar...
; Mas só ao senhor as diria !

JORGE.

! Tem razão, Elisa ! Se ha pudor sublime é o da 
alma.
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ELISA.

Será talvez por isso... Eu conlieeo que ô iinproprioi^,,. 
vir aqui... Porém hontem a desgraça me arrastou semi 
consciência do que fazia ! Hoje foi a gratidão que mei 
trouxe. I -

JORGE.
f

Uma vez por todas, Elisa. Não tem que me ag ra -n  
decer. i

Oil! Sr. Jorge !
ELISA.

JORGE.

Não, Elisa. 0 que fiz foi por egoismo. Não defendiai 
a minha felicidade? E se alguém deve ser grato, não sou< 
eu?

ELISA.

O que 0 senhor chama a sua felicidade, não é lambcmi 
a minha? Fui eu que a dei ou que recehi?...

Deu-a.
JORGE.

ELISA.

llecehi-a com a honro e a vida de meu pai. Bem \òi 
que a gratidão me pertence, e a mim só !

JORGE.

De modo algum! l!
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* ELISA,

Não m’a roube!... É a minha unica riqueza.

I  JORGE.

E 0 amor, Elisa?

Üj ELISA.)ii
q ; Esse não me perlence! É seu l... Bern o sabc 1 Aeloos.

^  JORGE.
5'
' Até logo, então?

ELISA.

[ Até logo, sim... Onde está Joanna?

I JORGE.

: Joanna?— Lá dentro... Sahio... creio....
f-
' ELISA.

Ij Ainda hoje não a v i!,.. Desde hontem á tardo!...
l •

JORGE.

Esleve occupada talvez.

i ELISA.

Ralhe com ella para não ser ingrata!... E verdade!. . 
C O que ficou de me dizer hontem?...

1 JORGE.

g Depois, Elisa!

ELISA.

Também o senhor hoje vai deixando tudo para depois.

Vi

'■ t

I I
fí Quando se realisaráõ todas as suas promessas?...

i.i
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JORGE.

No dia em que se realisarem as minhas esperanças.

ELISA.
m

.\h !... Tem hem que esperar!

JORGE.

Não ha de ser tão má.

Aqui está ella! 

Joanna!

SCENA lí

os MESMOS 0 J0AÎSNA.

El.ISA.

JORGE,

f:
JOANNA. I

Meu nhonhôl... Como está?... Dormio bem?... Não i3 
teve nenhum incommodo, não?... Ai! que já não p o -£ 
dia!... Passar tanto tempo sem ver meu nhonliô! — Adeos, |  
iaiá.

ELISA.

Estou muito agastada comtigo!... Onde é que an-J* 
daste?



Eu! Âhi mesmo/iaiá./ Ai

ELISA,

Mas cheiraste de fóra... Ainda não tinlias visto Sr. Jor^e
hoje?

Ainda não.

JORGE.

ELISA.

0 senhor ainda não sahio !...

JOANNA.

Não vè, iaiá... Sim! Eu fui hoiitem de tarde... Apro­
veitei, como 0 tempo estava bom... Fui lavar uma trouxa 
de roupa n’uma chacara em Santa Theresa.

ELISA.

Por isso é que não te vi mais hontem?

JOANNA.

Foi, iaiá... Foi por isso mesmo!... Mas nhonho está 
1 riste ! Não falia com sua mulata !

JORGE.

.lá te fallei, Joanna. Estou esperando pelo doutor!

JOANNA.

Não tarda, nhonhô... Vem sem falta. Não se agonie.

ELISA.

E eu não quero que me encontre aqui!

: 'À V

!k
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JOAKA’A,

laiá já vai?,,. Enlão quando é o dia?

ELISA.

Que dia?... Começas com as tuas graças!

JOANNA.

Ora, isso é uma cousa tratada. Não é, nhonho?

JORGE.

Só falta O que tu sabes, Joanna I

ELISA.

O que?... Não me dizem?

JORGE.

E um segredo I

JOANNA.

laiá quer saber?

ELISA.

Quero, sim !... É a meu respeito ?

JOANNA.

Escute, iaiá... No ouvido. É o vestido que está 
fazendo.

se í  \'í -4

ELISA.

Mentirosa!... Cuidas que eu acredito?

JOANNA.

Se eu é que hei de cosêl-o com estas mãos!
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ELISA.

Antes d’isso tens muilo aue coser.

JOANNA.

0 enxoval ! Não é, iaiá?

ELISA.

Joanna! Por tua causa não hei do vir mais aqui. 
Sähe.

SCENA in

JO.\NNA 0 JORGE.

Í JORGE.

Còmo te tralou aquelle homem, Joanna? Não imaginas 
p quanto me arrependi... Entretanto se o não fizesse, 
pi quem sabe o que aconleria I

I JOANNA.
jf
I Não tenha cuidado, nhonhô ! Joanna vive em toda a 
I parte... O que tern é que sente um aperto de coração 
> quando não pôde ver seu nhonhô !

JORGE.

Também eu! Toda a noite não pude socegar... Faltava- 
me alguma cousa.

ti

i
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JOANNA.

Deveras!... Nhonho sentio que sua Joanna se fosse 
ernboral... Como nhonho é horn! Como quer hem á siia 
Joanna I

JORGE.

Pois duvidavas?

JOANNA.

Então eu não sei que nhonliô me estima !

JORGE.

Muito !... K 0 doutor que não chega I

JOANNA.

Não póde tardar! Emquanto nhonho espera, eu vou 
endireitar isto... Como ha de estar tudo n’uma desor­
dem !

JORGE.

De certo !... Não estando tu aqui...

JOANNA.

Por isso eu hoje, logo que acordei, pedi a Nosso Se­
nhor Jesus-Christo, primeiro pela vida e saude de meu 
nhonhô, de iaiá D. Elisa, de Sr. Gomes, de Sr. doutor; 
depois prometli á Nossa Senhora umã camizinha hordada 
para seu menino Jesus d’ella, o que está na igreja do 
Sacramento, senão deixasse dar nove horas em S. Fran­
cisco de Paula sem que eu viesse ver meu nhonhô, tomar

f
■P,

i m



a benção a elle, e I’azer sen serviço para quo não sentisse 
a falta de sua Joanna.

JORGE.

E sou eu que hei de cumprir a lua promessa.

JOANNA.

Não é nhonhô que me dá tudo?... Depois, das mãos 
de nhonhô a Virgem Santa ha de receber com mai s 
gosto.

JORGE.

Ella a receberá do teu coração, Joanna.

JOANNA.

Mas eu é que hei de bordar a camizinha!

JORGE.

Faz-te mal aos olhos o bordar.

JOANNA.

Para Nossa Senhora... Para seu Menino Jesus d’ella!... 
Qual!

JORGE.

Só consinto com a condição de não trabalhares à 
noite.

JOANNA.

Pois sim, nhonhô. Mas eu não disse como Nossa Se­
nhora se lembrou de mim!
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('omo foi?

JOANNA.

Olhe, iihonhô!... Vê-se mesmo que foi coiisa do Céo ! 
E ha gente que zomba e não quer acreditar!... Pois 
eu estava pensando no meu canto que volta havia de dar 
para ver nhonhô, quando o homem me chamou e disse: 
(( Se alguém bater falia pela janella e manda esperar. Eu 
costumo fechara porta da rua e levar a chave. »

JORGE.

Deixou-te presa?

JOANXA.

Não, nhonhô I Ahi é que está o milagre de Nossa Se­
nhora! Eu fiquei fiia quando elle disse aquillo'... Do 
lepente chega uma carta! O homem lè, ataranta-se 
todo, e lá se vai sem chave, sem nada !

JORGE.

E sahiste?

JOAXNA.

Fechei tudo direitinho, cerrei a poria da rua e corri 
até aqui.

JORGE.

Não se zangue elle quando voltar !

JOANNA.

Antes disso eu hei de estar lá... Deixe-ine endireitar 
tudo... Espanar a mobilia.

V'
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JORGE.

Talvez não voltes mais ! Chegando o donlor...

JOANNA.

Quem dera, nhonhô !

JORGE.

Não te ha dc alegrar mais do que a mim.

JOANNA.

Ora, nhonhô quer se privar de sua mobilia tão bo­
nita!... Simples, mas bem feitinbal... Estas cadeiras lão 
direilinbas... e leves!... Estes aparadores... Parece que 
se tomou a medida pela casa,

JORGE.

Preferia perder tudo isto a vcr-le sabir de minha casa.. . 
E como?

JOANNA.

O melhor é a gente não se lembrar mais d’islo! Ob ! 
nbonbü! Que vidro é este, que está aqui?

JORGE.

Qual, Joanna?

JOANNA.

Este,'nbonbü. Não vê?

JORGE.

Cuidado,Joanna. Éveneno!
1

JOANNA.

Veneno!... Nhonhô!... Que quer fazer?... Mão!...

t

.< í;
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.lOHGE.

Ouve!...
JOANNA.

Máo, sim !... Nhonhô é um ingrato!... Meu Senhor 
Deos!... E eu não tive uma pancada no coração que me 
dissesse !...

JORGE.

Que estás ahi a inventar, Joanna? Quem te disse que 
este veneno era para mim ?

JO.ANNA.

Ah! não era... Mas como veio parar aqui?

JORGE.

Eu te explico. Ninguém mais do que tu deve saber. É 
a prova da tua generosidade!... 0 pai de Elisa...

JOANNA.

Sr. Gomes?

JORGE.

Queria m atar-se!
JOANNA.

Por causa d aquella lettra?

JORGE.

Justamenle. Elisa tirou-lhe o veneno e me confessou 
tudo hontem !

JOANNA.

Que menina ! Humm!... Não me disse nada I Foi d’ella

p



JOANNA.

FÀi guardo, nhonho, para deitar fóra.

JORGE.

Vê se te descuidas !...

JOANNA.

Está no seio. Vou atirar ao m ar... Pode algum mal­
fazejo...

JORGE.

Não O abras!

JOANNA.

Eu!... Nosso Senhor me defenda,

JORGE.

.\hi está 0 doutor 1

JOANNA.

Ai!... Que ia fazendo ?

JORGE.

Heim I... Que foi?

JOANNA.

N’aquella affíicção de hontem me esquecü... Nhonliò 
não diga nada a elle do que se passou !... Olhe lá I
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jor.GF.

Porque? i\ão queres que eile le admire?

JOAiMSA.

iMionhü! Fora de graça!... iVão diga nada! Por tudo 
quanto ha !

.lORGE.

Tens razão!...

'1f
■a

j|l

SCENA IV

os MESMOS c Dr, LIMA 

DR.

Então, como se arranjou?

JORGE.

Achei quem me emprestasse, mas com a condição de 
pagar hoje sem falta.

DR. LIMA.

Muito bem ! Eu fiz o que pude. Ilontem nada con
segui.

JORGE.

E hoje?...

é í



DR. LIMA.

Atleos! Joanna,

JOANNA.

Men senhor passou bem?

JORdE.

Mas então, doutor?

DR. UMA.

0 que lhe disse eu lionlem?

JORGE.

Que hoje ás nove horas, se não pudesse antes. .

DR. UMA.

Que horas são?
JORGE.

Não se i! Empenhei o meu relogio !. .

JOANNA.

ílão de ser nove, meu senhor.

DR, UMA.

Menos cinco minutos. Eu aqui estou e o dinlieiro co­
migo.

JORGE.

Ah!
JOANNA.

Eu sempre disse! líoinem de palavra, como meu se­
nhor!...

if
ifi
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DR. LIMA.

Espera ! que temos uma conta a ajustar...
J

JOANNA.

Comigo?... Eu não fiz nada!

DR. LIMA.

Já to fallo. (A Jorge.) Aqui tem. Está ifesta carteira um 
conto de réis. Tire o que precisar.

JORGE.

Preciso de seiscentos mil réis. Tenho oitenta, bastão- 
me quinhentos e vinte.

DR. LIMA.

Não se acanhe!... Esses oitenta mil réis são-natural- 
mente 0 producto do seu relogio empenhado!... Vá 
desfazer essa transacção. Gaste o que fôr preciso para 
pôr em ordem os seus negocios. Depois fallaremos.

JORGE.

Não lhe sei agradecer, doutor!... Se este dinheiro fosse 
para matar-me a fome, eu não o receberia com tanta 
avidez.

DR. LIMA.

Agora a nossa conta, Joanna. Jorge não te deu hontem 
um papel?...

JOANNA.

Meu senhor !...
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JORGE.

Como soube, doutor?

DR. LIMA.

Eu não estava aqui?... Já se esquecerão?

JORGE.

Estava... mas...

DR. LIMA.

Quando te deu esse papel, que te disse Jorge ?

JOANNA.

A que vem isto agora, meu senhor?

DR. LIMA.

Ainda !... Disse-te : « Joanna, n’esta casa não ha mais 
nem senhor nem escrava. » (\ Jorge.) Não foj isto ?

JORGE.

Foi, doutor, e repito.

DR. LIMA.

Ora bem! Se eu te ouvir d’aqui em diante alguma 
d’estas palavras , ineu senhor, sua escrava , saio por 
aquella porta e não ponho mais os pés aqui!

JOANNA.

Meu... Sr. doutor!

JORGE.

Ralhe ! Ralhc com ella, doutor, para ver se emen- 
da-K".

I J-.’A

êi I

; Í  '

i -f vVl

I



s i^

—  168 —

DR. LIMA.

Não venho mais cá e escrevo uma carta a Jorge .. ex- 
plicando-lhe o motivo ! |  |

JOANNA.

Ah! Vm. não ha de fazer isto! Eu juro o que qui- 
zer.

DR. UMA.

Estamos entendidos.

JORGE.

Dê-me licença, doulor. Vou sahir um instante para 
saldar essa divida que me pesa.

DR. LIMA.

Sem ceremonia! Vá. Emquanto espero, Joanna, pre­
para alguma cousa, que ainda não almocei.

JORGE.

Ouves, Joanna?!

JOANNA.

Já. N’um momento'

DR. LIMA.

Chá e pão, hasta!... O h! Quem toca por aqui?

JOANNA.

E iaiá.

E a minha vizinha do primeiro andar.



DI\. LIMA.

Que iiào larda subir ao segundo?

JOLf.E.

Talvcz, doutor.

SCENA V

Dk. lima e JOANKA.

DR. LIMA.

Dá-me o jornal!... Aquillo que eu (e disse é scrio, 

ouviste Joanna?

JOANNA.

Ouvi, Sr. doutor. Quer que jure outra vez‘

DR. LIMA.

Não é necessário.

JOANNA.

Aü... laiá D. Elisa vai caniar! Como ella está contente 
hoje! Coitadinha! É uma pombinha sem fel!... E como 
canta bem !... Ora, discipula de nhonhô!... Que bonita 

Yoz!... Não c, Sr. doutor?

ff;
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DK. LIMA.

Muito, mas ha outra que eu acharia niais bonita.

JOANNA.

Qual?... Não é capaz.

. DR. LIMA.

A tua, Joanna...

JOANNA.

Gentes!... Que partes de Sr. doutor.

DH. LIMA.

Se ouvisses o resto... É a tua quando me disseres que 
0 almoço está prompto.

JOANNA.

Santo Deosl... E eu a dar á taramella 1... Perdão, 
Sr. doutor.

DR. LIMA.

Perdôo-te o julgares que com sessenta annos tinha 
tenções de namorar-te.

tílf : ‘í:

' í:
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SCENÁ VI

Dr. l i m a .

Scena mucla. 0 doutor Ic o jornal, interrompendo ás vezes a leitura para 

ouvir ü romance IVancez —  L’Aiyuille —  que Elisa canta; afinal adormece. 

1'ouco depois dc acabar o romance, entra Jorge.

SCENA VII

Dr. l i m a  e JORGE

JOKGE.

Que iriassada!
UU. LIMA.

lleiiri!... Que é?... Que temos?

JOllGE.

Estou contrariado, doutor. Não achei o liomeiii.

DR. LIMA.

Não é culpa sua. Elle que o procure.
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JORGE,

b'iquei de ir levar-!he o dinheiro, eu rnesmo.

DR, LIMA,

Voltará depois,

JORGE,

Devo pagar-lhe hoje sem falta,

DR, LIMA,

0 dia apenas começou, IJa tempo de sobra,'

JORGE,

Só 0 encontrarei de manhã.

DR. LIMA.

Ora, se lhe parece!... Faça d’isso uma questão de  ̂
honra! Já o procurou; cumprio o seu dever. Elle que  ̂
appareça.

JORGE.

Aqui''■?

DR. LIMA,

Então !... Onde ha de ser?

JORGE.

Lu é que devo ir á sua casa.

DR. LIMA,

11a de poupar-lhe esse incommodo. Não digo'
'■'«b

(,



SCENA Vllí

os MESMOS, ELISA e GOMES.

GO.MES.

Não e uma visila,Sr. Jorge, que vieinos fazer-lhc,ininha 
fillia e eu.

JORGE.

Sente-se, D. Llisa. . Sr. Gomes, doulor!,,.

GOMES.

Não e uma visila, não. E uma romaria, como dizem 
que ouir ora fazião aos lugares santos.

JORGE.

üra, Sr. Gomes.

GOMES,

O Sr. doulor, a quem peço desculpa de minlia dislrac- 
ção de honlem...

IlR. LIMA.

Não tem de que. Vi que eslava indisposto.

i
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GOMl';S.

vJ

listava, como pode estar o homem a quem a honra 
ordena que morra e sua filha orphã pede que viva.

I i

f

4.'
Meu pai!... Esqueça-se

GOMIÍS.

Ao contrario devo lembrar! Devo confessal-o! Não | 
temos outro meio de reconhecer a dedicação d aquelle I 
a quem tu deves a vida de teu pai; e eu mais do que

a Vdda.

JORGE.

Para que voltar a um passado que nos afflige a to- 'ù,

dos ?

GOMES.

Eu não conheço egoismo mais cruel do que o do bem- 
feitor que recusa o reconhecimento d’aquellcs a quem ; 
soccorreu. A gratidão, Sr. Jorge, não é só um dever, é -

também um direito.

DR. UMA.

E um direito sagrado !

JORGE.

Poiém, doutor, o S. Gomes nada me tem a agradecer.

1
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JORGE.

É verdade ! Só esperamos pelo seu consenliinenlo.

GOMES.

Não tenho consentimento a dar... Faço um voto pela 
felicidade de ambos.

DR. LIM\.

Isto é mais claro. Marquemos o dia,

GOMES.

O Sr. Jorge dirá.

ELISA.

Já!... Que pressa!

JORGE.

Elisa é quem deve marcar.

ELISA.

Eu não !

DR. LIMA.

Pois marco eu. E aposto que vão todos ficar satisfeitos. 
Que dia é hoje?

JORGE.

Terça-feira.

DR. LIMA.

Ein tres dias faz-se um vestido... Sabbado!
10.
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ELISA.

DR. LIMA.

Quanto á casa, esta fem as accommodacões necessá­
rias.

JORGE.

Ainda não a vio, Sr. Gomes? Venha. Quero mostrar-lhe 
0 gabinete que lhe destino.

A mim!...
GOMES.

JORGE.

Desejo que Elisa tenha seu pai junto de si. Entremos. 
l'j casa de estudante... Não repare.

í\<

V 1
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os MESMOS e PEIXOTO.

PEIXOTO.

DR. I.IMA.

, Não vê que está diante de uma se-

PEIXOTO.

Não reparo n’eslas cousas... A minha escrava?...

DR. LIMA.

Que escrava? 0 senhor sabe a quem falia?

PEIXOTO.
I

A escrava que o tal Sr. Jorge me vendeu!... Fugio-me 
csla m anhã!... Está acoutada aqui!



Jcanna!

TR. LIMA

7’ranqiiillise-se, D. Elisa. Joanna oslá forra. Jor<íe dcu- 
í lhe hontem a carta á minha visla!

ELISA.

Ella 0 merecia !

PEIXOTO.

Que historias está ahi o senhor a contar?

DR. LIMA.

Digo-lhe a verdade.

PEIXOTO.

Pois enganou-se!... Quero já para aqui a minha escra- 
V va!... Senão vou á policia !... É uma velhacada'

PR. LIMA.

Lembro-lhe que não está cm sua casa! Do que escrava 
falia o senhor?

PEIXOTO.

Quantas vezes quer que lhe diga?.. Da mulata Joanna, 
que comprei hontem I
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D«. LIMA.

JORGE.

JORGE.

Doutor!...

Tu vendeste tua m ãi!
Joanua foge.

Minha m ãi!... Ah!

DR. LIMA.

Tua mãi, sim !... Digo-o alto! porque te sei bastante 
nobre para não renegares aquella que te deu o ser.

Pequena pausa.

PEIXOTO.

Em todo 0 caso... Eu não perco o meu dinheiro.

DR. LIMA.

Quanto se lhe deve ?

PEIXOTO.

Seiscentos mil réis!
Jorge atira o dinheiro.

DR. LIMA.

Dê-me este papel!

JORGE.

Oh! Não 0 rasgue, doutor!



DR. LIMA.

I*ara que conservar esse lcstO:nunlio?

JORGE.

Para exprobrar-llie o que ine obrigou a fazer!, 
que foi ella... quem tratou com esse homem

PEIXOTO.

Lá isso ê a pura verdade.

JORGE.

A carta rasgou-a !

Amor de m ãü...

DR. LIMA,

JORGE.

Ah! .Meu pai!. . Meu pai!... Como deves soffrer n ’este 
momento !

DR. LIMA.

Elle não teve (empo de declarar... A moríe foi repen­
tina.

JORGE.

E ter vivido vinte annos com ella, recebendo todos os 
dias, a todo o instante as effusões d ’esse amor sublime!... 
E não adivinhar!... Não presentir !... Perdão, minha 
m ãü ... Onde está ella?

Sühe.

i l
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SCENA X II

Dn. LIMA, GOMKS, ELISA, PEIXOTO e VICENTE. 

VICENTE, a F'eixoto.

Alto tcl, Caiiliirada !(Sogura-o pela polla.)

PEIXOTO.

Isto são modos!

VICENTE.

Bom dia, Sr. doutor, e companliia.

DR. LIMA.

Adeos!

PEIXOTO.

Largue-me, scnhori

VICENTE.

Estcá seguro! Deixe-se de partes,

PEIXOTO.

Com que direito me quer privar de saliir?

11
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VICENTE.

Já lhe digo. (Lê.)« Mandado de prisão passado a reque­
rimento do Dr. P rom otor!...»

PEIXOTO.

Eu preso!. . Porque?

VICENTE.

Por causa de certas letlras...

PEIXOTO.

É falso I

VICENTE.

São falsas mesmo as taes lelti as !

Sr. Vicente...

PEIXOTO.

VICENTE.

Romão, meu caro senhor, Romão... Tenha a bondade
de seguir-me.

GOMES.

Deos é justo!

Elisa eiilra rapidamente na alcova.

1;'
1
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SCENA XI I I

Dll. LIMA, GOMES c JORGE.

JORGE.

Vio-a, doutor?... Não a encontrei!... Procurei tudo!

DR. LIMA.

Socegue, Jorge ! Deve ter sahido... Ella nada sabe ainda ! 
Seja prudente... Não lhe annuncie de repenie!.,. 0 cho­
que pôde ser terrivel !...

JORGE.

Não me sei conter !... Quero abraçal-a !... Minha niãi !... 
Que prazer supremo que eu sinto em pronunciar este 
nome!... Parece-me que apprendi-o ha pouco!...

I
GOMES.

Sr. Jorge...

JORGE.

Ah! desculpe... Esqueci-me que estava aqui... O que 
acabo de saber...

GOMES.

Penalisa-me bastante, creia.



GOMES.

Sinío muito, porém... 0 senhor comprehende a minha 
posição... As considerações sociaes...

JORGE.

Acabe, senhor!...

GOMES.

Esse casamento não é mais possivel!

JORGE.

Ah!

DR. UMA.

Por que razão, Sr. Gomes?

JORGE.

Porque não reneguei minha m ãi!

GOMES. «

Sr. Jorge, eu o estimo... porém...

JORGE.

fem razão, Sr. Gomes!... 0 senhor me julga indigno 
de pertencer ú sua familia porque eu sou filho d’aquella 
que se vendeu para salvar essa mesma honra em nome 
da qual me repelte I



Que diz, senhor?...

189

GOMES.

ELISA, fóra.

Jorge!... Sua inã i!...

JORGE.

Elisa!... Aonde?. . (En Ira na alcova.)

GOMES.

Nas minhas circumslancias que faria, Sr. doutor?

DR. LIMA.

Não ha considerações nem prejuizos, senhor, que me 
obriguem a commetter uma ingratidão.

■̂'>M
i''
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SCENA XIV

Dií. LIMA, GOMES, KLISA, JORGE c JOANNA.

JORGE.

Doutor, acuda!... Depressa!...

DR. LIMA.

0 que?

II
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Uin alaque!..

JOANiNA.

JORGE.

I-

E 0 mesmo veneno que ella arrancou-lhe dos lábios... 
Sr. Gomes!

DR. LIMA.

Que fizesle, Joanna?

JOANNA.

iNada, m eu... Sr. doulor.

JORGE.

Salvc-a, meu am igo!...

DR, LIMA.

Só Decs !... A sciencia nada [)óde!

JORGE,

Minha nud !...

JOANNA.

Não!,.. En não sou sua mãi, nhonhô... O que eile disse, 
Sr. doutor, não é verdade... Elle não sabe...

f|
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DR. LIMA.

Joanna!...
JOAlNiAA.

.Não é verdade, não!... Pois já se vio isso?... Eu ser 
niãi de nin moço como nhonhô!... Eu uma escrava!... 
Não vê, nhonhô, que eile se engana?

JORGE.

Me perdoa, minha mãi, não le haver conhecido!

JOAiNlNA.

Sr. doutor quer dizer que eu fui ama de nhonhô!,.. 
Que nhonhô era meu... meu... de leite... só!... sô de

leite!,.,

JORGE.

Chama-me teu lillio!... Eu le supplico !...

JOANNA.

Mas não ê... não!... Eu juro...

DR. UMA.

Joanna '... Deos nos onv.'!

JOANNA.

Por Deos mesmo... Elle salie porque digo Elo!... Por 
Deos mesmo,., ju ro ... que... x\h!...

JORGE.

Morta!...

'i
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ELÍSA.

iMinha boa Joanna !...

JOANNA.

Esciile, iaiá Elisa... É a ullima cousa que lhe peço... 
laiá ha de fazer meu nhonho muito feliz! .. Me pro- 
inelte?... Queira a elle tanto bem, como Joanna queria... 
Mas, nem iaiá nem ninguém póde... não !...

JORGE.

Minha mãi !... Porque foges de teu fdho, apenas elle te 
reconhece ?

JOANNA.

Adeos, meu nhonhô... Lembre-se ás vezes de Joanna.., 
Sim?... Ella vai rezar no céo por seu nhonhô... Mas antes 
eu quer'a pedir...

JORGE,

0 que, mãi? Pede-me!...

JOANNA.

Nhonhô não se zanga?

JORGE.

Eu sou teu filho!... Dize!... Uma vez ao menos... 
este nome.

JOANNA.

Ah!... Não!... Não posso!
JORGE.

Falia! Falia!

- V
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.10 A NINA.

K um atrevimento !... Mas eu queria antes de inorrcr... 
beijar sua... sua lesta, meu nhonliô!...

JORGE.

Mãi!. .

JOANNA.

Ah !... .Joanna morre feliz !

JORGE.

Abandonando seu filho.

JOANNA.

Nhonhó! .. Elle se enganou !... Eu nào. .. Eu não sou 
tua mãi, não... meu filho! (Morre.)

JORGE, (Ic joe'.lios.

Minha mãi !...
ELISA.

E minha, .Jorge!...

GOMES.

Ella abençoe tão santa união!...

DR. LIMA.

E me perdoe o mal que lhe fiz!

FIM.
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